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11  IINNTTRROODDUUÇÇÃÃOO  

O Curso de Ciências Contábeis da Fundação Universidade Federal de Rondônia (CCC/UNIR) 
foi criado com o propósito inicial de potenciar conhecimentos para a profissão contábil 
regional e atender a demanda requerida para o desenvolvimento do Estado de Rondônia. Ao 
longo dos 26 anos de existência do Curso este propósito não só foi alcançado, como avançou 
muito além de sua missão inicial, em termos de inovações e competências.  Nesta sua 
trajetória o curso formou profissionais com habilidades múltiplas em Contabilidade, 
Controladoria e outras especificidades, que possibilitam ao egresso atuar em organizações de 
diferentes características, tamanho, localização e configuração. Vale ressaltar, ainda, que o 
Curso, desde a sua criação, procurou adaptar o perfil do seu egresso em consonância com as 
inovações ocorridas nos níveis: global, nacional e regional. Assim sendo, o CCC/UNIR 
empreendeu adaptações evolutivas ampliando seus objetivos e melhorando seus recursos e 
currículo acadêmico. As principais adaptações ocorridas foram: 

 No inicio (1980), o CCC/UNIR foi orientado para uma abordagem mais “fiscalista” e 
ortodoxa, visando atender a carência de profissionais com esse perfil na região; 

 Em 1987, o currículo acadêmico do curso passou pela primeira adaptação evolutiva, 
aumentando o enfoque na controladora de atividades e no desempenho organizacional; 

 Em 1993, a adaptação destinou-se a contemplar as novas tecnologias de informação, 
comunicação e gestão, bem como a abordagem da linguagem e da teoria contábil, como 
meio de elevação da competência profissional e da evidenciação no contexto dos ativos 
do conhecimento; 

 Em, 2000, a adaptação focou na abordagem da evolução tecnológica, ênfase no capital do 
conhecimento, na controladoria e “accountability” orientadas para o mercado, estado, 
sociedade civil e meio ambiente; bem como,  nas novas diretrizes da LDB – Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação (Lei 9394/96), especialmente sobre os planos de 
integralização curricular dos cursos de graduação e pós-graduação da IES. 

 Nesta oportunidade, a adaptação visa contemplar, inicialmente, as recomendações da 
resolução CNE/CES nº. 10, de 16 de dezembro de 2004 e Parecer CNE/CES, nº. 
329/2004, particularmente nos aspectos de carga-horária e tempo de integralização do 
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curso, visto que as demais orientações já são contempladas pelo programa do Curso da 
UNIR. A propósito, aproveitando a oportunidade, o Conselho do Departamento de 
Ciências Contábeis, visando aumentar o diferencial agregativo e competitivo dos seus 
futuros egressos inclui também no conteúdo programático das disciplinas, abordagens 
contemporâneas relativas a liderança situacional orientadas para a competência e para o 
equilíbrio comportamental e profissional. Assim como, conhecimento sobre ciência 
políticas – práticas de cidadania e de outros importantes conhecimentos interdisciplinares 
e multidisciplinares. 

Tais adaptações revelam a busca contínua em formar cidadão-profissional das ciências 
contábeis com requintes de contemporaneidade e modernidades em prol do desenvolvimento 
sustentável e competitivo da Nação Brasileira. 

O histórico do curso em termos de carga horária e  duração pode ser visualizado na Figura 1. 
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Figura 1 – Histórico do Curso em Semestres Letivos e Carga Horária Total 

 

22  FFIILLOOSSOOFFIIAA  EE  IINNSSTTIITTUUCCIIOONNAALLIIDDAADDEE  DDOO  CCUURRSSOO  

As abordagens filosófica e institucional do curso é apresentada na figura 2 em resposta as 
seguintes questões: 

 Qual é o objeto do curso? 

 Qual é a sua razão de ser – sua missão? 

 Qual é o seu objetivo geral? 

 Qual é o seu foco estratégico? 
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 Quais os benefícios esperados? 

 O que fazer para incrementar e manter continuamente a sua qualidade? 

ObjetoObjeto
Graduação em Ciências Contábeis, cujas competências e habilidades se constituam na plenitude 

demandada para o exercício das funções de contador e de “controller”.

MissãoMissão
Servir a sociedade e as organizações, desenvolvendo  e empreendendo o conhecimento da linguagem

das Ciências Contábeis  e afins, na formação profissional e cidadã de contador e “controller”,

Qualidade do cursoQualidade do curso
A percepção da qualidade do curso pelos seus 

partícipes será objeto de avaliação contínua,
cujo resultado direcionará à melhoria.

ObjetivoObjetivo
Formar cidadãos com conhecimento pleno em 
Ciências Contábeis e com senso crítico sobre o 

ambiente que este conhecimento abrange. 

Foco estratFoco estratéégicogico
Desenvolvimento teórico, técnico, crítico, ético

e cidadão da linguagem  das ciências contábeis
e áreas afins, no contexto das atividades e 

do patrimônio das organizações.

BenefBenefíícioscios
Os principais benefícios esperados consistem na 

habilitação de pessoas para as funções de 
contador e de “controller” compromissadas com 
a criação de valores econômicos e  sociais nas 

organizações.

FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE FEDERAL DE RONDÔNIA
FILOSOFIA DO CURSO DE CIÊNCIAS CONTÁBEIS
CURSO DE CIÊNCIAS CONTÁBEIS

 
Figura 2 – Filosofia e institucionalidade do Curso 

33  RREESSPPOONNSSAABBIILLIIDDAADDEE  DDOO  CCUURRSSOO  

O curso de graduação em Ciências Contábeis da UNIR deve ensejar condições para que o  seu 
egresso esteja capacitado para: 

 identificar e compreender, interpretar e descrever – demonstrar e registrar, relacionar e 
categorizar, consolidar e predizer, criticar e julgar fatos e fenômenos relacionados ao 
estado da arte das ciências contábeis e da controladoria das organizações; 

 compreender as questões científicas e práticas, econômicas e comportamentais, 
tecnológicas e evolutivas, sócio-ambientais e culturais, disciplinares e inter-disciplinares, 
e dos vetores contábeis, administrativos e financeiros em âmbito nacional e internacional 
e nos diferentes modelos de organização; 

 apresentar pleno domínio das responsabilidades funcionais envolvendo apurações, 
auditorias, perícias, arbitragens, noções de atividades atuariais e de quantificações de 
informações financeiras, patrimonial empresarial e governamental, com a plena utilização 
de inovações tecnológicas; 

 revelar capacidade crítico-analítico de avaliação, sobre as implicações organizacionais 
decorrentes da tecnologia da informação. 
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44  PPEERRFFIILL  PPRROOFFIISSSSIIOONNAALL  EEMM  TTEERRMMOOSS  DDEE  CCOOMMPPEETTÊÊNNCCIIAASS  EE  
HHAABBIILLIIDDAADDEESS  

O curso de graduação em Ciências Contábeis da UNIR deve possibilitar uma formação 
profissional que revele, entre outras, as seguintes competências e habilidades: 

 utilizar adequadamente a terminologia e a linguagem das Ciências Contábeis; 

 demonstrar visão sistêmica e interdisciplinar da atividade contábil; 

 elaborar pareceres e relatórios que contribuam para o desempenho eficiente e eficaz de 
seus usuários, quaisquer que sejam os modelos organizacionais; 

 aplicar adequadamente a legislação inerente às funções contábeis; 

 desenvolver, com motivação e permanente articulação, a liderança entre equipes 
multidisciplinares para a captação de insumos necessários aos controles técnicos, à 
geração e disseminação de informações contábeis, com reconhecido nível de precisão; 

 exercer suas responsabilidades com claro domínio das funções contábeis, incluindo 
noções de atividades atuariais e de quantificações de informações financeiras, 
patrimoniais e governamentais, para viabilizar aos agentes econômicos e  administradores 
de qualquer segmento produtivo ou institucional, o pleno cumprimento de suas tarefas 
concernentes ao gerenciamento,  controles e prestação de contas à sociedade, gerando 
também informações para a tomada de decisão, organização de atitudes e construção de 
valores orientados para a cidadania; 

 desenvolver, analisar e implantar sistemas de informação contábil e de controle gerencial, 
revelando capacidade crítico analítica para avaliar as implicações organizacionais 
decorrentes da tecnologia da informação; 

 exercer com ética e proficiência as atribuições e prerrogativas que lhe são prescritas 
através da legislação específica, revelando domínios adequados aos diferentes modelos 
organizacionais. 

 

55  MMAAPPAA  EESSTTRRAATTÉÉGGIICCOO  DDOO  CCOONNHHEECCIIMMEENNTTOO  NNOO  CCUURRSSOO  

A delimitação do conhecimento a ser desenvolvido no curso se dará inicialmente através de  
Unidades de Conhecimento Comum (UCC), objetivando assim, uma maior percepção do 
contexto e flexibilização para a aprendizagem geral e para a melhoria contínua no seu 
gerenciamento e empreendimento. Conforme revela a Figura 3 o curso está organizado em 13 
(treze) Unidades de Conhecimento Comum e suas respectivas descrições consiste em: 

 Teoria da Contabilidade (TCT): conhecimento cujas iniciativas e práticas de ensino e de 
pesquisa são orientadas para a fundamentação das ciências contábeis no tempo e no 
espaço, bem como sobre as características e natureza dos fenômenos e/ou fatos contábeis, 
como também, sobre os benefícios e aplicabilidade do conhecimento contábil a ser 
construído. O conhecimento a ser estudado nesta UCC está distribuído em sete 
disciplinas: Evolução de Pensamento Contábil; Núcleo Fundamental e Princípios da 
Contabilidade; Abordagens em Teoria da Contabilidade; Teoria da Contabilidade 
Societária; Teoria da Consolidação Contábil de Organizações Interligadas; Contabilidade 
Internacional e; Teoria Contábil do Lucro. 
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 Contabilidade Geral e Aplicadas (CGA): conhecimento cujas iniciativas e práticas de 
ensino e de pesquisa são orientadas para os procedimentos relativos ao processo de 
contabilização. O conhecimento a ser estudado nesta UCC está distribuído em seis 
disciplinas: Contabilidade Introdutória; Contabilidade Empresarial; Contabilidade 
Intermediária; Contabilidade em Organizações do Terceiro Setor; Contabilidade 
Governamental e;  Contabilidade de Agronegócio. 

Unidades de Conhecimento Comum (UCC) Perfil do EgressoCompetências
e Habilidades

MAPA ESTRATÉGICO DO CONHECIMENTO
NO CURSO DE CIÊNCIAS CONTÁBEIS:

CONTABILIDADE E CONTROLADORIA (CC)DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS CONTÁBEIS

01. Teoria da Contabilidade  (TCT)

02. Contabilidade Geral e Aplicadas  (CGA)
03. Evidenciações Contábeis  (ECT)

04. Controladoria Empresarial  (CLE)

05. Controladoria Governamental  (CLG)
06. Controladoria Social e/ou Ambiental  (CSA)

09. Humanístico e Social  (H&S)
10. Administração (ADM)

Na Formação 
Profissional

Na Formação
Básica, Afins e
Instrumental

Cidadão com
Competências
e Habilidades 
para Executar 
as Funções de
Contador  e 
de Controller

11. Economia (ECO)
12. Direito (DIR)

13. Instrumental às Ciências Contábeis (ICC)

07. Estágio e / ou Laboratório (ESL)Na  Formação
Prático-Teórica 08. Atividades Complementares (ATC)

 
Figura 3 – Organização do Curso de Ciências Contábeis da UNIR em Unidades de Conhecimento Comum 

 Evidenciações Contábeis (ECT): conhecimento cujas iniciativas e práticas de ensino e de 
pesquisa são orientadas, principalmente, para os processos de auditagem e análise crítica, 
sobretudo, para a clarificação dos procedimentos contábeis e dos resultados das 
organizações. O conhecimento a ser estudado nesta UCC está distribuído em sete 
disciplinas: Análise de Contas e Balanços; Análise Financeira de Empresa; Auditoria 
Externa de Empresa; Avaliação de Atividades Atuariais; Auditoria Governamental; 
Perícia e Arbitragem Contábil e;  Balanço Social e Ambiental de Organizações; 

 Controladoria Empresarial (CLE): conhecimento cujas iniciativas e práticas de ensino e 
de pesquisa são orientadas para o planejamento de metas e meios operativos, de 
desenvolvimento e empreendimento de ações, de mensuração para o alinhamento 
estratégico e operacional, e de comunicação sobre tendências e ocorrências em 
organizações empresariais. O conhecimento a ser estudado nesta UCC está distribuído em 
cinco disciplinas: Custos: Mensuração e Contabilização; Custos: Análise e Gestão 
Estratégica; Desempenho Empresarial: Qualidade e Produtividade; Planejamento e 
Controle Empresarial e; Sistemas de Informações e “Accountability” Empresarial. 

 Controladoria Governamental (CLG): conhecimento cujas iniciativas e práticas de ensino 
e de pesquisa são orientadas para o planejamento de metas e meios operativos, de 
desenvolvimento e empreendimento de ações, de mensuração para o alinhamento 
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estratégico e operacional, de comunicação sobre tendências e ocorrências em 
organizações públicas. O conhecimento a ser estudado nesta UCC está distribuído em 
duas disciplinas: Planejamento e Orçamento Governamental e; Sistemas de Informações e 
“Accountability” Governamental.  

 Controladoria em Organização Social e Ambiental (CSA): conhecimento cujas iniciativas 
e práticas de ensino e de pesquisa são orientadas para o planejamento de metas e meios 
operativos, de desenvolvimento e empreendimento de ações, de mensuração para o 
alinhamento estratégico e operacional, de comunicação sobre tendências e ocorrências em 
organizações do terceiro setor e ambiental. O conhecimento a ser estudado nesta UCC 
está distribuído em duas disciplinas: Planejamento e Controle de Organizações do 
Terceiro Setor e; Planejamento e Controle Ambiental das Organizações.  

 Estágio e/ou Laboratório (ESL): conhecimento cujas iniciativas e práticas de ensino e de 
pesquisa são orientadas para as práticas contábeis e/ou de controladoria em organizações 
ou em laboratórios apropriados. O conhecimento empírico a ser estudado nesta UCC está 
distribuído em seis disciplinas/atividades: Processamento Contábil e Fiscal; 
Processamento dos Subsistemas Contábeis e Empresariais; Abertura e Fechamento de 
Empresas; Simulações e/ou Jogos de Empresas; Processamento Contábil Governamental; 
Liderança Situacional nas Ciências Contábeis / Controladoria;  

 Atividades Complementares (ATC): conhecimento cujas iniciativas e práticas de ensino e 
de pesquisa são orientadas para a análise de contexto e delimitação de problemas ou de 
hipóteses a serem pesquisadas ou testadas no campo das ciências contábeis, assim como, 
para realização de testes para a certificação do aprendizado – da proficiência em 
fundamentos e práticas contábeis. O conhecimento a ser estudado nesta UCC está 
distribuído em três disciplinas/atividades: Projeto de Pesquisa em Ciências Contábeis e/ou 
Controladoria; Trabalho de Conclusão de Curso e; Proficiência em Fundamentos e 
Práticas Contábeis. 

 Humanística & Social (H&S): conhecimento cujas iniciativas e práticas de ensino e de 
pesquisa são orientadas para o instrumental e a arte da comunicação, para a filosofia 
como a definição e a ação de pensar e aprender, para a sociologia com a disciplina da 
consciência, do compartilhamento e da ética; e, para “o desaprender para aprender” nas 
ciências políticas. O conhecimento a ser estudado nesta UCC está distribuído em cinco 
disciplinas: Português Instrumental; Comunicação Oral e Escrita; Noções Básicas de 
Filosofia; Noções Básicas de Sociologia; Noções Básicas de Ciências Políticas; Noções 
Básicas de Ética na Organização / Profissão. 

  Administração (ADM): conhecimento  cujas iniciativas e práticas de ensino e de pesquisa 
são orientadas para os fundamentos, a sistematização, a tecnologia, o comportamento e a 
estratégia nas ciências da administração. O conhecimento a ser estudado nesta UCC está 
distribuído em quatro disciplinas: Introdução à Administração; Introdução à Teoria de 
Sistemas & Métodos na Organização; Comportamento e Aprendizagem Organizacional e; 
Estratégia Empresarial. 

 Economia (ECO): conhecimento cujas iniciativas e práticas de ensino e de pesquisa são 
orientadas para os fundamentos e vetores dos sistemas macro e micro econômicos e para 
a interação destes vetores com os vetores produtivos, sociais e ambientais. O 
conhecimento a ser estudado nesta UCC está distribuído em duas disciplinas: Introdução 
à Economia e; Cenários Econômicos – Internacional, Nacional e Regional.  

 Direito (DIR): conhecimento cujas iniciativas e práticas de ensino e de pesquisa são 
orientadas para as abordagens das legislações do âmbito dos negócios. O conhecimento a 
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ser estudado nesta UCC está distribuído em quatro disciplinas: Introdução ao Direito; 
Legislação Trabalhista e Previdenciária; Legislação Tributária e Fiscal; Legislação 
Comercial e Societária. 

 Instrumentais às Ciências Contábeis (ICC): conhecimento cujas iniciativas e práticas de 
ensino e de pesquisa são orientadas para a introdução à tecnologia de computação e aos 
métodos quantitativos aplicáveis às ciências contábeis, bem como, para o estudo dos 
métodos e técnicas de pesquisas nas ciências contábeis. O conhecimento a ser estudado 
nesta UCC está distribuído em seis disciplinas: Matemática Aplicada às Ciências 
Contábeis; Estatística Aplicada às Ciências Contábeis I; Estatística Aplicada às Ciências 
Contábeis II; Matemática Financeira; Informática Aplicada à Contabilidade; Métodos e 
Técnicas de Pesquisas Aplicadas às Ciências Contábeis. 

 

66  CCAARRGGAA  HHOORRÁÁRRIIAA  

Em conformidade com o que recomenda o Parecer do CNE nº. 329/04 e política de tempo 
máximo de integralização do CONDEP de Ciências Contábeis da UNIR, o curso terá carga 
horária mínima de 3000 horas com tempo de integralização mínimo e máximo 
respectivamente de oito e doze  semestres letivos. 

Assim, o programa para o Curso de Ciências Contábeis da UNIR passa a incorporar, para as 
turmas iniciadas a partir de 2007, a carga horária constante na Tabela 1. 

CARGA HORÁRIA CONSOLIDADA POR UNIDADES DE 
CONHECIMENTO E POR SEMESTRE LETIVO

160---40-40404012 – Direito (DIR)
160-----8080-11 – Economia (ECO)

1208040------08 – Atividades Complementares  (ATC)

3000240360400400400400400400TOTAL
360--40-8080808013 – Instrumentais às Ciências Contábeis (ICC)

200
240

240

80

120
280
320
440
280

TOT

-40-40-408010 – Administração (ADM)
-40---40808009 – Humanística e Social (H&S)

4040804040---07 – Estágio  e / ou Laboratório  (ESL)

--40-80---05 – Controladoria Governamental (CLG)

-80------06 – Controladoria em Organização Social e/ou 
Ambiental (CSA)

4080404080---04 – Controladoria Empresarial (CLE)
80-8012040---03 – Evidenciações Contábeis (ECT)
--80804080808002 – Contabilidade Geral e Aplicadas (CGA)
-4040404040404001 – Teoria da Contabilidade (TCT)

8º7º6º5º4º3º2º1º
Carga Horária Semestral

Sub-Áreas

 
Tabela 1 – Carga horária por Unidades de Conhecimento Comum e por Semestre Letivo 
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Do mesmo modo, a concentração da carga horária por linha de conteúdo – Unidade de 
Conhecimento Comum está dimensionada conforme revela a Figura 4. 
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14%

11%

11%
4%3%8%

4%

8%

5%

5%

5%

13%

01-TCT 02-CGA 03-ECT 04-CLE 05-CLG
06-CSA 07-ESL 08-ATC 09-H&S 10-ADM
11-ECO 12-DIR 13-ICC

REPRESENTAÇÃO GRÁFICA DAS UNIDADES DE CONHECIMENTO 
COMUM DO CURSO DE CIÊNCIAS CONTÁBEIS

 
Figura 4 – Representação gráfica das Unidades de Conhecimento Comum no curso 

 

77  RREELLAAÇÇÃÃOO  DDEE  DDIISSCCIIPPLLIINNAASS  PPOORR  OORRDDEEMM  NNUUMMÉÉRRIICCAA  

O Programa do curso é composto por sessenta (60) disciplinas em ordem numérica conforme 
Tabela 2. 

CÓDIGO* DISCIPLINAS C.HORÁRIA PRÉ-REQUISITO 
1.01.01.1 Evolução do Pensamento Contábil 40 -0- 
1.01.02.2 Núcleo Fundamental e Princípios da Contabilidade 40 -0- 
1.01.03.3 Abordagens em Teoria da Contabilidade 40 1.01.02.2 
1.01.04.4 Teoria da Contabilidade Societária 40 1.01.02.2 
1.01.05.5 Teoria da Consolidação Contábil de Organizações Ligadas 40 -0- 
1.01.06.6 Contabilidade Internacional 40 -0- 
1.01.07.7 Teoria Contábil do Lucro 40 -0- 
1.02.08.1 Contabilidade Introdutória 80 -0- 
1.02.09.2 Contabilidade Empresarial 80 1.02.08.1 
1.02.10.3 Contabilidade Intermediária 80 1.01.02.2 
1.02.11.4 Contabilidade em Organizações do Terceiro Setor 40 -0- 
1.02.12.5 Contabilidade Governamental 80 1.05.26.4 
1.02.13.6 Contabilidade de Agronegócio 80 -0- 
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1.03.14.4 Análise de Contas e Balanços 40 1.02.09.2 
1.03.15.5 Auditoria Externa Empresarial 80 -0- 
1.03.16.5 Avaliação de Atividades Atuariais 40 1.13.58.4 
1.03.17.6 Auditoria Governamental 40 1.02.12.5 
1.03.18.6 Análise Financeira da Empresa 40 1.03.14.4 
1.03.19.8 Perícia Contábil e Arbitragem Patrimonial 40 -0- 
1.03.20.8 Balanço Social e Ambiental das Organizações 40 -0- 
1.04.21.4 Custos: Mensuração e Contabilização 80 -0- 
1.04.22.5 Custos: Análise e Gestão Estratégica  40 1.04.21.4 
1.04.23.6 Desempenho Empresarial: Qualidade e Produtividade  40 -0- 
1.04.24.7 Planejamento e Controle Empresarial 80 1.04.22.5 
1.04.25.8 Sistemas de Informações e Accountability  Empresarial 40 -0- 
1.05.26.4 Planejamento e Orçamento Governamental 80 -0- 
1.05.27.6 Sistemas de Informações e Accountability Governamental 40 1.05.26.4 
1.06.28.7 Planejamento e controle de organizações do terceiro setor 40 -0- 
1.06.29.7 Planejamento e controle ambiental das organizações 40 -0- 
1.07.30.4 Processamento Contábil e Fiscal 40 1.13.59.2 
1.07.31.5 Processamento de Sub-Sistemas Contábeis e Empresariais 40 1.13.59.2 
1.07.32.6 Abertura e Fechamento de Empresas 40 -0- 
1.07.33.6 Processamento Contábil Governamental 40 -0- 
1.07.34.7 Simulações e/ou Jogos de Empresas 40 -0- 
1.07.35.8 Liderança Situacional  nas Ciências Contábeis / Controladoria 40 -0- 
1.08.36.7 Projeto de pesquisa em Ciências Contábeis / Controladoria 40 -0- 
1.08.37.8 Trabalho de Conclusão de Curso 40 -0- 
1.08.38.8 Proficiência em Fundamentos e Práticas Contábeis 40 -0- 
1.09.39.1 Português Instrumental 40 -0- 
1.09.40.2 Comunicação Oral e Escrita 40 -0- 
1.09.41.1 Noções Básicas de Filosofia 40 -0- 
1.09.42.2 Noções Básicas de Sociologia 40 -0- 
1.09.43.3 Noções Básicas de Ciências Políticas 40 -0- 
1.09.44.7 Noções Básicas de Ética na Organização / Profissão 40 -0- 
1.10.45.1 Introdução à Administração 80 -0- 
1.10.46.3 Introdução à Teoria de Sistemas & Métodos na Organização 40 1.10.45.1 
1.10.47.5 Comportamento e Aprendizagem Organizacional 40 -0- 
1.10.48.7 Estratégia e Competitividade Empresarial 40 -0- 
1.11.49.2 Introdução à Economia 80 -0- 
1.11.50.3 Cenários Econômicos – Internacional, Nacional e Regional. 80 1.11.49.2 
1.12.51.1 Introdução ao Direito 40 -0- 
1.12.52.2 Legislação Trabalhista e Previdenciária 40 1.12.51.1 
1.12.53.3 Legislação Tributária e Fiscal  40 1.12.51.1 
1.12.54.5 Legislação Comercial e Societária  40 1.12.51.1 
1.13.55.1 Matemática Aplicada às Ciências Contábeis 80 -0- 
1.13.56.2 Estatística Aplicada às C. Contábeis I 40 1.13.55.1 
1.13.57.3 Estatística Aplicada às C. Contábeis II 80 1.13.56.2 
1.13.58.4 Matemática Financeira 80 -0- 
1.13.59.2 Informática Aplicada à Contabilidade 40 -0- 
1.13.60.6 Mét. e Técnicas de Pesquisa Aplicados às Ciências Contábeis 40 -0- 

 CARGA HORÁRIA TOTAL 3.000  
*CARACTERIZAÇÃO DO CÓDIGO: 

Z.YY.WW.K Estrutura do Código 
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Z  = Nº. do Curso na Instituição UNIR O Curso de Ciências Contábeis é o  Primeiro (1) da UNIR 

YY = Unidades de Conhecimentos Comuns UCCs.) 

01 – Teoria da Contabilidade; 
02 – Contabilidade Geral e Aplicada; 
03 – Evidenciações Contábeis; 
04 – Controladoria Empresarial; 
05 – Controladoria Governamental; 
06 – Controladoria Social e/ou Ambiental; 
07 – Estágios e/ou Laboratório; 
08 – Atividades Complementares; 
09 – Humanística & Social; 
10 – Administração; 
11 – Economia; 
12 – Direito; 
13 – Instrumental às Ciências Contábeis. 

WW = Número da Disciplina Sessenta Disciplinas (1 a 60) 

K  = Período em que a Disciplina deve ser oferecida Nº. do semestre  da disciplina (1 a 8) 

Tabela 2 – Relação de disciplinas por ordem numérica 
 

88  RREELLAAÇÇÃÃOO  DDEE  DDIISSCCIIPPLLIINNAASS::  SSEEMMEESSTTRRAALL  

O curso está programado minimamente, para oito semestres, conforme Tabelas 3 a 11. 

8.1 Primeiro Semestre 
CARGA HORÁRIA CÓDIGO UCCs DISCIPLINAS Teórica Prática Total 

PRÉ-
REQUISITO 

1.01.01.1 TCT Evolução do Pensamento Contábil 40 -0- 40 -0- 
1.02.08.1 CGA Contabilidade Introdutória 20 60 80 -0- 
1.09.39.1 H&S Português Instrumental 20 20 40 -0- 
1.09.41.1 H&S Noções Básicas de Filosofia 30 10 40 -0- 
1.10.45.1 ADM Introdução à Administração 40 40 80 -0- 
1.12.51.1 DIR Introdução ao Direito 30 10 40 -0- 
1.13.55.1 ICC Matemática Aplicada às Ciências Contábeis 20 60 80 -0- 

Total de Horas 200 200 400  
Tabela 3 – Relação de disciplinas por semestre – primeira 

8.2 Segundo Semestre 
CARGA HORÁRIA CÓDIGO UCCs DISCIPLINAS 

Teórica Prática Total 
PRÉ-

REQUISITO 
1.01.02.2 TCT Núcleo Fundamental e Princípios da Contabilidade 30 10 40 -0- 
1.02.09.2 CGA Contabilidade Empresarial 20 60 80 1.02.08.1 
1.09.40.2 H&S Comunicação Oral e Escrita 20 20 40 1.09.39.1 
1.09.42.2 H&S Noções Básicas de Sociologia 30 10 40  
1.11.49.2 ECO Introdução à Economia 40 40 80  
1.12.51.2 DIR Legislação Trabalhista e Previdenciária  20 20 40  
1.13.56.2 ICC Estatística aplicada às C. Contábeis I 15 25 40 1.13.55.1 
1.13.59.2 ICC Informática Aplicada à Contabilidade 10 30 40  

Total de Horas 185 215 400  
Tabela 4 – Relação de disciplinas por semestre – segundo 
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8.3 Terceiro Semestre 
CARGA HORÁRIA CÓDIGO UCCs DISCIPLINAS 

Teórica Prática Total 
PRÉ-

REQUISITO 
1.01.03.3 TCT Abordagens em Teoria da Contabilidade 20 20 40 1.01.02.2 
1.02.10.3 CGA Contabilidade Intermediária 20 60 80 1.01.02.2 
1.09.43.3 R&H Noções Básicas de Ciências Políticas 20 20 40  

1.10.46.3 ADM Introdução à Teoria de Sistemas & Métodos na 
Organização 20 20 40 1.10.45.1 

1.11.50.3 ECO Cenários Econômicos: Internacional, Nacional e 
Regional 40 40 80 1.11.49.2 

1.12.53.3 DIR Legislação Tributária e Fiscal 20 20 40 1.12.51.1 
1.13.57.3 ICC Estatística Aplicada às C. Contábeis II 20 60 80 1.13.56.2 

Total de Horas 160 240 400  
Tabela 5 – Relação de disciplinas por semestre – terceiro 

 

8.4 Quarto Semestre 
CARGA HORÁRIA CÓDIGO UCCs DISCIPLINAS 

Teórica Prática Total 
PRÉ-

REQUISITO 
1.01.04.4 TCT Teoria da Contabilidade Societária 20 20 40 1.01.02.2 
1.02.11.4 CGA Contabilidade em Organizações do Terceiro Setor 10 30 40  
1.03.14.4 ECT Análise de Contas e Balanços 10 30 40 1.02.09.2 
1.04.21.4 CTE Custos: Mensuração e Contabilização 20 60 80  
1.05.26.4 CTG Planejamento e Orçamento Governamental 40 40 80  
1.07.30.4 ESL Processamento Contábil e Fiscal 10 30 40 1.13.59.2 
1.13.58.4 ICC Matemática Financeira 20 60 80 -0- 

Total de Horas 130 270 400  
Tabela 6 – Relação de disciplinas por semestre – quarto 

 

8.5 Quinto Semestre 
CARGA HORÁRIA CÓDIGO UCCs DISCIPLINAS 

Teórica Prática Total 
PRÉ-

REQUISITO 

1.01.05.5 CTC Teoria da Consolidação Contábil de Organizações 
Ligadas 20 20 40 -0- 

1.02.12.5 CGA Contabilidade Governamental 30 50 80 1.05.26.4 
1.03.15.5 ECT Auditoria Externa Empresarial 40 40 80 -0- 
1.03.16.5 ECT Avaliação de Atividades Atuariais 20 20 40 1.13.58.4 
1.04.22.5 CTE Custos> Análise e Gestão Estratégica 20 20 40 1.04.21.4 

1.07.31.5 ESL Processamento de Sub-Sistemas Contábeis e 
Empresariais 10 30 40 1.13.59.2 

1.10.47.5 ADM Comportamento e Aprendizagem Organizacional 20 20 40 -0- 
1.12.54.5 DIR Legislação Comercial e Societária 20 20 40 1.12.51.1 

Total de Horas 180 220 400  
Tabela 7 – Relação de disciplinas por semestre – quinto 
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8.6 Sexto Semestre 
CARGA HORÁRIA CÓDIGO UCCs DISCIPLINAS 

Teórica Prática Total 
PRÉ-

REQUISITO 
1.01.06.6 TCT Contabilidade Internacional 30 10 40 -0- 
1.02.13.6 CGA Contabilidade de Agronegócio 30 50 80 -0- 
1.03.17.6 ECT Auditoria Governamental 20 20 40 1.02.12.5 
1.03.18.6 ECT Análise Financeira da Empresa 20 20 40 1.03.14.4 

1.04.23.6 CLE Desempenho Empresarial: Qualidade e 
Produtividade 20 20 40 -0- 

1.05.27.6 CLG Sistema de Informação e Accountability 
Governamental 20 20 40 1.05.26.4 

1.07.32.6 ESL Abertura e Fechamento de Empresas 20 20 40 -0- 
1.07.33.6 ESL Processamento Contábil Governamental 10 30 40 -0- 

1.13.60.6 ICC Métodos e Técnicas de pesquisa Aplicada às 
Ciências Contábeis 20 20 40 -0- 

Total de Horas 190 210 400  
Tabela 8 – Relação de disciplinas por semestre – sexto 

8.7 Sétimo Semestre 
CARGA HORÁRIA CÓDIGO UCCs DISCIPLINAS 

Teórica Prática Total 
PRÉ-

REQUISITO 
1.01.07.7 TCT Teoria Contábil do Lucro 10 30 40 -0- 
1.04.24.7 CLE Planejamento e Controle Empresarial 20 60 80 -0- 

1.06.28.7 CSA Planejamento e Controle de Organizações do 
Terceiro Setor 20 20 40 -0- 

1.06.29.7 CSA Planejamento e Controle Ambiental das 
Organizações 20 20 40 -0- 

1.07.34.7 ESL Simulações e/ou Jogos de Empresas 10 30 40 -0- 

1.08.36.7 ATC Projeto de Pesquisa em Ciências Contábeis / 
Controladoria 10 30 40 -0- 

1.09.44.7 H&S Noções Básicas de Ética na Organiz. / profissão 20 20 40 -0- 
1.10.48.7 ADM Estratégia e Competitividade Empresarial 20 20 40 -0- 

Total de Horas 150 250 360  
Tabela 9 – Relação de disciplinas por semestre – sétimo 

8.8 Oitavo Semestre 
CARGA HORÁRIA CÓDIGO UCCs DISCIPLINAS 

Teórica Prática Total 
PRÉ-

REQUISITO 
1.03.19.8 ECT Perícia Contábil e Arbitragem Patrimonial 20 20 40 -0- 
1.03.20.8 ECT Balanço Social e Ambiental das Organizações 20 20 40 -0- 

1.04.25.8 CLE Sistema de Informação e Accountability 
Empresarial 20 20 40 -0- 

1.07.35.8 ESL Liderança Situacional nas C. Contábeis / 
Controladoria 20 20 40 -0- 

1.08.37.8 ATC Trabalho de Conclusão de Curso 10 30 40 -0- 

1.08.38.8 ATC Proficiência em Fundamentos e Práticas 
Contábeis 20 20 40 -0- 

Total de Horas do Semestre 90 110 240 -0- 
Tabela 10 – Relação de disciplinas por semestre – oito 
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CARGA HORÁRIA CÓDIGO UCCs DISCIPLINAS 
Teórica Prática Total 

PRÉ-
REQUISITO 

Total Geral de Horas nos Oito Semestres 1285 1715 3000  
Tabela 11 – Relação de disciplinas – Carga Horária Total  

 

99  RREELLAAÇÇÃÃOO  DDEE  EEMMEENNTTAASS  DDAASS  DDIISSCCIIPPLLIINNAASS  

O ementário do curso está assim constituído: 

9.1 UCC: Teoria da Contabilidade 

9.1.1 Evolução do Pensamento Contábil 
CARGA HORÁRIA CÓDIGO UCC DISCIPLINAS 

Teórica Prática Total 
PRÉ-

REQUISITO 
1.01.01.1 TCT Evolução do Pensamento Contábil 40 -0- 40 -0- 

OBJETIVO GERAL: 
Identificar e relacionar os principais fatos históricos inerentes ao conhecimento contábil no tempo e no espaço, inclusive, 
em Rondônia.  
EMENTA: 
Pensamento contábil: primórdios, evolução e contemporaneidade; evolução do conceito e dos procedimentos contábeis 
nos continentes: europeu, americano, latino-americano, no Brasil e em Rondônia; perspectivas e estado da arte das 
Ciências Contábeis. 
BIBLIOGRÁFIA: 
SCHMIDT, Paulo et al. Fundamentos da Teoria da Contabilidade. São Paulo: Atlas, 2005. 
SÁ, Antonio Lopes de. Teoria da Contabilidade. 4.ed. São Paulo: Atlas, 2006. 
HENDRIKSEN, Eldon  S. e Breda, Michael F. Van. Teoria da Contabilidade. São Paulo: Atlas, 1999.  
MARTINS, Eliseu e LOPES, Alexsandro Broedel. Teoria da Contabilidade. São paulo: Atlas, 2005. 
EQUIPE DE PROFESSORES CONTÁBEIS-UNIR. Projeto de Pesquisa: Evolução do Pensamento Contábil, inclusive, em 
Rondônia, Departamento de Ciências Contábeis, 2006. 
IUDICIBUS, Sergio e MARION, José Carlos. Introdução à Teoria da Contabilidade. São Paulo: Atlas, 2002. 
IUDICIBUS, Sergio et al. Teoria da Contabilidade. São Paulo: Atlas, 2000. 
LEITE, Carlos Eduardo Barros. A Evolução das Ciências Contábeis no Brasil. São Paulo: FGV, 2005. 

Quadro 1 

9.1.2 Núcleo Fundamental e Princípios de Contabilidade 
CARGA HORÁRIA CÓDIGO UCC DISCIPLINAS 

Teórica Prática Total 
PRÉ-

REQUISITO 

1.01.02.2 TCT Núcleo Fundamental e Princípios da 
Contabilidade. 30 10 40 -0- 

OBJETIVO GERAL: 
Compreender e analisar os elementos da estática e da dinâmica patrimonial, bem como, relacioná-los as restrições 
apresentada pelos princípios e normas contábeis.  
EMENTA: 
Núcleo fundamental da Contabilidade; Elementos da Estática e da dinâmica patrimonial; Princípios e normas da 
contabilidade; Simulações de fatos empresariais com compatibilização de elementos, princípios e fundamentos contábeis.  
 
BIBLIOGRÁFIA: 
HENDRIKSEN, Eldon  S. e Breda, Michael F. Van. Teoria da Contabilidade. São Paulo: Atlas, 1999. 
MARTINS,  Eliseu & LOPES, Alexsandro Broedel. Teoria da Contabilidade. São Paulo: Atlas, 2005. 
IUDICIBUS, Sergio et al. Teoria da Contabilidade. São Paulo: Atlas, 2004. 
CFC. Conselho Federal de Contabilidade. Princípios e Normas Contábeis. Brasília, DF. 2006. 

Quadro 2 
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9.1.3 Abordagens em Teoria da Contabilidade 
CARGA HORÁRIA CÓDIGO UCC DISCIPLINAS 

Teórica Prática Total 
PRÉ-

REQUISITO 
1.01.03.3 TCT Abordagens em Teoria da Contabilidade 20 20 40 1.01.02.2 

OBJETIVO GERAL: 
 
Compreender e comparar as abordagens da teoria da contabilidade, bem como, categorizá-las na abrangência das 
ciências contábeis.  
 
EMENTA: 
 
Introdução às abordagens contábeis; abordagem aos métodos e procedimentos; abordagem econômica; abordagem 
financeira; abordagem fiscal; abordagem social e ambiental; abordagem à evidenciação; abordagem à comunicação e 
retroalimentação.  
 
BIBLIOGRÁFIA: 
 
HENDRIKSEN, Eldon  S. e Breda, Michael F. Van. Teoria da Contabilidade. São Paulo: Atlas, 1999. 
IUDICIBUS, Sergio et al. Teoria da Contabilidade. São Paulo: Atlas, 2004. 
SCHULER, Maria, Comunicação Estratégica. São Paulo: Atlas, 2004. 
MARTINS, Eliseu e LOPES, Alexsandro Broedel. Teoria da Contabilidade: uma nova Abordagem. São Paulo: Atlas, 2005. 
 

Quadro 3 

9.1.4 Teoria da Contabilidade Societária 
CARGA HORÁRIA CÓDIGO UCC DISCIPLINAS 

Teórica Prática Total 
PRÉ-

REQUISITO 
1.01.04.4 TCT Teoria da Contabilidade Societária. 20 20 40 1.01.02.2 

OBJETIVO GERAL: 
Revisar a compreensão dos elementos da estrutura patrimonial contábil e de fatos societários internos e externos, bem 
como, interpretar os procedimentos necessários á  contabilização e comunicação destes fatos. 
  
EMENTA: 
Noções Introdutórias. As necessidades de informação e o modelo de plano de contas. Revisão dos princípios 
fundamentais de contabilidade. Disponibilidades. Investimentos temporais. Contas a receber. Estoques. Ativos especiais e 
despesas antecipadas. Realizável a longo prazo. Investimento – método de custo. Investimento – método de equivalência 
patrimonial. Ativo imobilizado. Ativo diferido. Passivo exigível: conceitos gerais, empréstimos e financiamentos. 
Debêntures, fornecedores e obrigações fiscais. Outras obrigações. Provisões para imposto sobre a renda e contribuição 
social. Resultados de exercícios futuros. Patrimônio líquido. Reavaliação. Demonstração de resultado de exercício. 
Receitas da Vendas. Custo dos produtos vendidos e dos serviços prestados. Despesas operacionais. Demais contas de 
resultado e lucro por ações. Demonstração dos lucros ou prejuízos acumulados. Demonstração das mutações do 
patrimônio líquido. Demonstração das origens e aplicações dos recursos. Demonstração dos fluxos de caixa. Notas 
explicativas. Relatório da administração.  
 
BIBLIOGRÁFIA: 
FIPECAFI,  Manual de Contabilidade das Sociedades por Ações. São Paulo, Atlas, 2003. 
SCHMIDT, Paulo e SANTOS, José Luiz dos.  Contabilidade Societária. Atualizado pela Lei 10.303/01. São Paulo: Atlas, 
2002. 
CASAGRADE NETO, Humberto et al. Abertura de Capital de Empresa no Brasil. São Paulo, Atlas, 2000. 
OLIVEIRA, Luis Martins de e PEREZ JUNIOR, José Hernandez. Contabilidade Avançada: Teoria e Prática. São Paulo: 
Atlas, 2005.  
IUDÍCIBUS, Sergio de e LOPES, Alexandre Broedel. Teoria Avançada da Contabilidade. São Paulo: Atlas, 2004. 
ALMEIDA, Marcelo Cavalcanti. Contabilidade Avançada. São Paulo: Atlas, 1997. 
SCHMIDT, Paulo et al. Contabilidade Avançada: Aspectos Societário e Tributário. São Paulo: Atlas, 2003.  
 

Quadro 4 
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9.1.5 Teoria da Consolidação Contábil de Organizações Ligadas 
CARGA HORÁRIA CÓDIGO UCC DISCIPLINAS 

Teórica Prática Total 
PRÉ-

REQUISITO 

1.01.05.5 TCT Teoria da Consolidação Contábil de Organizações 
Ligadas. 20 20 40 1.01.02.2 

OBJETIVO GERAL: 
 
Identificar e compreender as relações entre as organizações controladas e coligadas, bem como aplicar os procedimentos 
de consolidação de suas demonstrações contábeis.  
  
EMENTA: 
 
Aplicações de recursos em títulos e valores mobiliários e outros ativos. Avaliação de investimentos permanentes pelo 
método de equivalência patrimonial. Consolidação das demonstrações contábeis. Sociedades controladas em conjunto – 
“joint ventures”. Investimentos permanentes em coligadas, suas equiparadas e controladas no exterior. Transações entre 
partes relacionadas. Restaurações societárias – incorporação, fusão e cisão de empresas. Dissolução, Liquidação e 
Extinção de sociedades. Reavaliação de ativos. 
 
BIBLIOGRÁFIA: 
 
OLIVEIRA, Luis Martins de e PEREZ JUNIOR, José Hernandez. Contabilidade Avançada: Teoria e Prática. São Paulo: 
Atlas, 2005. 
IUDÍCIBUS, Sergio de e LOPES, Alexandre Broedel. Teoria Avançada da Contabilidade. São Paulo: Atlas, 2004. 
ALMEIDA, Marcelo Cavalcanti. Contabilidade Avançada. São Paulo: Atlas, 1997. 
SCHMIDT, Paulo et al. Contabilidade Avançada: Aspectos Societário e Tributário. São Paulo: Atlas, 2003.  
 

Quadro 5 
 

9.1.6 Contabilidade Internacional 
CARGA HORÁRIA CÓDIGO UCC DISCIPLINAS 

Teórica Prática Total 
PRÉ-

REQUISITO 
1.01.06.6 TCT Contabilidade Internacional. 30 10 40 1.01.02.2 

OBJETIVO GERAL: 
 
Conhecer e relacionar as normas e procedimentos internacionais de contabilidade, bem como, aplicar as práticas de 
conversão das demonstrações contábeis que atenda os objetivos de informações das organizações nacionais e/ou 
internacionais.   
  
EMENTA: 
 
Características da informação contábil nacional e internacional. Balanço patrimonial. Demonstração do resultado. 
Demonstração das mutações do patrimônio líquido. Demonstração do fluxo de caixa. Notas explicativas. Resumo das 
normas internacionais de contabilidade. Principais divergências nos critérios.   
 
BIBLIOGRÁFIA: 
ALMEIDA, Marcelo Cavalcanti. Normas internacionais de Contabilidade – IFRS. São Paulo: Atlas, 2006. 
ALMEIDA, Marcelo Cavalcanti. Princípios Fundamentais de Contabilidade. Normas Brasileiras de Contabilidade. São 
Paulo: Atlas, 2000. 
NIYAMA, Jorge Katsumi. Contabilidade Internacional. São Paulo: Atlas, 2005. 
SCHMIDT, Paulo et al. Contabilidade Internacional Avançada. São Paulo: Atlas, 2005. 
LEMES,  Sirlei et al. Contabilidade Internacional: Aplicação das IFRS – 2005. São Paulo: Atlas, 2006. 
 

Quadro 6 
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9.1.7 Teoria Contábil do Lucro 
CARGA HORÁRIA CÓDIGO UCC DISCIPLINAS 

Teórica Prática Total 
PRÉ-

REQUISITO 
1.01.07.7 TCT Teoria Contábil do Lucro. 10 30 40 1.01.02.2 
OBJETIVO GERAL: 
 
Conhecer e interpretar a origem e a dimensão do lucro, considerando várias abordagens de mensuração contábil. 
 
EMENTA: 
 
Noções introdutórias. Breve revisão teórica e prática nas demonstrações financeiras. Método de correção monetária 
tradicional. Contabilidade em nível geral de preços.  Contabilidade de acordo com o método de moeda de poder aquisitivo 
constante. Contabilidade de acordo com os princípios do custo corrente corrigido. Conversão de acordo com os princípios 
do custo corrente corrigido. Conversão de demonstrações financeiras para moeda estrangeira – SFAS 52. Lucro 
distribuível. Lucro contábil. Lucro real para o IR.  Lucro sobre investimentos.  
 
BIBLIOGRÁFIA: 
SCHMIDT, Paulo et al. Manual de Conversão das Demonstrações Financeiras. São Paulo: Atlas, 2005. 
FIPECAFI.  Manual de Contabilidade das Sociedades por Ações. São Paulo, Atlas, 2003. 
FIPECAFI e CFC. Aprendendo Contabilidade em Moeda Constante. São Paulo: Atlas, 1994. 
FIPECAFI.  Retorno de Investimento: Abordagem Matemática e Contábil do Lucro Empresarial. São Paulo: Atlas, 2005. 
ALMEIDA, Marcelo Cavalcanti. Contabilidade Avançada. São Paulo: Atlas, 1997. 
FIPECAFI. Fundos de Investimentos: Aspectos Operacionais e Contábeis. São Paulo: Atlas, 2004. 
 

Quadro 7 

9.2 UCC: Contabilidade Geral e Aplicadas 

9.2.1 Contabilidade Introdutória 
CARGA HORÁRIA CÓDIGO UCC DISCIPLINAS 

Teórica Prática Total 
PRÉ-

REQUISITO 
1.02.08.1 CGA Contabilidade Introdutória 20 60 80 -0- 

OBJETIVO GERAL: 
Conhecer gradativamente os elementos básicos da estática e da dinâmica patrimonial, exercitando-se as técnicas de 
escrituração contábil por meio do sistema de partidas dobradas, bem como, conhecer e exercitar as práticas de  
elaboração de balancetes,  Balanço Patrimonial e Demonstração de Resultado.   
  
EMENTA: 
Noções preliminares. Estática patrimonial – o balanço. Procedimentos contábeis básicos segundo o método das partidas 
dobradas. As variações do patrimônio líquido. Operações com mercadorias. Balanço patrimonial e demonstração de 
resultado – aspectos contábeis legais e societários. Problemas contábeis diversos. Ativo imobilizado e o problema das 
amortizações. Tópicos especiais na introdução de procedimentos contábeis.  
 
BIBLIOGRÁFIA: 
FIPECAFI. Contabilidade Introdutória: Texto. São Paulo: Atlas, 2006. 
AKEMI, Cecília et al. Contabilidade Introdutória: Exercícios. São Paulo: Atlas, 2006. 
MARION, José Carlos. Contabilidade Básica: Texto. São Paulo: Atlas, 2006. 
MARION, José Carlos. Contabilidade Básica: Exercícios. São Paulo: Atlas, 2006. 
ALMEIDA, Marcelo Cavalcanti. Curso Básico de Contabilidade. São Paulo: Atlas, 2005. 
PADOVEZE, Clóvis Luiz.  Manual de Contabilidade Básica. São Paulo: Atlas, 2004. 
. 

Quadro 8 
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9.2.2 Contabilidade Empresarial 
CARGA HORÁRIA CÓDIGO UCC DISCIPLINAS 

Teórica Prática Total 
PRÉ-

REQUISITO 
1.02.09.2 CGA Contabilidade Empresarial 20 60 80 1.02.08.1 

OBJETIVO GERAL: 
Exercitar o processo contábil sobre as atividades comerciais e financeiras da empresa, bem como, a elaboração das 
Demonstrações estabelecida pelas normas contábeis brasileiras.  
  
EMENTA: 
A contabilidade e o contador. Relatórios contábeis.  Balanço patrimonial: grupos de contas. Aspectos sobre a situação 
financeira versus situação econômica. Regime de contabilidade:  apuração de resultados.  Demonstração do resultado do 
exercício (DRE). Aspectos sobre a estrutura conceitual básica da contabilidade. Demonstração de fluxo de caixa e 
demonstração de lucros e prejuízos acumulados (Integração das demonstrações). A contabilidade por balanços 
sucessivos: uma metodologia mais prática para entender os registros contábeis. Balancete: apuração de resultado e 
levantamento do balanço (aspectos contábeis). Ativo circulante e realizável a longo prazo. Estoques. Ativo permanente. 
Passivo exigível (resultados de   exercícios futuros). Patrimônio Líquido. Demonstração de lucros ou prejuízos 
acumulados e demonstração das mutações do patrimônio líquido. Demonstração do fluxo de caixa: demonstração do fluxo 
financeiro. Demonstração de origens e aplicações de recursos (DOAR). Demonstração do valor agregado, notas 
explicativas e outras evidenciações.  
 
BIBLIOGRÁFIA: 
MARION, José Carlos. Contabilidade empresarial: texto. São Paulo: Atlas, 2006. 
MARION, José Carlos. Contabilidade empresarial: exercício. São Paulo: Atlas, 2003. 
BRUNI, Adriano Leal e FAMÁ, Rubens. Contabilidade Empresarial. São Paulo: Atlas, 2006. 
FIPECAFI.  Manual de Contabilidade das Sociedades por Ações. São Paulo, Atlas, 2003  
 

Quadro 9 
 

9.2.3 Contabilidade Intermediária 
CARGA HORÁRIA CÓDIGO UCC DISCIPLINAS 

Teórica Prática Total 
PRÉ-

REQUISITO 
1.02.10.3 CGA Contabilidade Intermediária 20 60 80 1.01.02.2 

OBJETIVO GERAL: 
Conhecer e aplicar as técnicas contábeis relativas aos fatos de natureza intermediária, bem como, exercitar em casos 
empíricos ou simulados a geração de todas as demonstrações contábeis tidas como imprescindíveis.      
 
EMENTA: 
Estoques aspectos gerais. Estoques de mercadorias: comércio. Estoques de indústria: produtos. Folha de pagamento. 
Operações bancárias. Operação para créditos de liquidação duvidosa. Adiantamentos. Aquisição de bens por intermédio 
de consórcio.  Despesas de exercício seguinte. Depreciação, exaustão e amortização. Outras previsões contábeis. Matriz 
e filiais: centralização versus descentralização. Demonstração de origens e aplicações de recursos (DOAR). Técnicas de 
elaboração de fluxo de caixa. Notas explicativas. Desenvolvimento de exercícios (Estudo de casos) com a geração de 
todas as demonstrações contábeis (balanço patrimonial, demonstração de resultado do exercício, demonstração de 
mutação do patrimônio líquido, demonstração de origens e aplicações de recursos, demonstração de fluxo de caixa e 
notas explicativas). 
 
BIBLIOGRÁFIA: 
ALMEIDA, Marcelo Cavalcanti. Contabilidade Intermediária, São Paulo: Atlas, 2005. 
SCHMIDT, Paulo et al. Fundamentos de Contabilidade Intermediária. São Paulo: Atlas, 2004. 
FIPECAFI.  Manual de Contabilidade das Sociedades por Ações. São Paulo, Atlas, 2003  
SCHMIDT, Paulo et al. Contabilidade Avançada: Aspectos Societários e Tributos. São Paulo: Atlas, 2003 
OLIVEIRA, Luis Martins de e PEREZ JUNIOR, José Hernandez. Manual de Contabilidade Tributária. São Paulo: Atlas, 
2006. 
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9.2.4 Contabilidade das Organizações do Terceiro Setor 
CARGA HORÁRIA CÓDIGO UCC DISCIPLINAS 

Teórica Prática Total 
PRÉ-

REQUISITO 
1.02.11.4 CGA Contabilidade das Organizações do Terceiro Setor 20 20 40 -0- 

OJETIVO GERAL: 
Conhecer e executar os procedimentos e a elaboração das Demonstrações Contábeis nas organizações do Terceiro Setor 
observando-se as normas especificas do Conselho Federal de Contabilidade e dos entes fiscalizadores destas 
organizações. 
  
EMENTA: 
Aspectos conceituais do terceiro setor. Constituição e funcionamento de organização do terceiro setor. A tributação do 
terceiro setor. O sistema de contabilidade para organização do terceiro setor. Contabilização de eventos econômicos no 
terceiro setor. Exemplo prático em conformidade com o modelo normativo. Evidenciações contábeis na organização do 
terceiro setor. 
 
BIBLIOGRÁFIA: 
CFC, Conselho Federal de Contabilidade. Normas relativas ao processo de contabilização de organizações do terceiro 
setor. 2004-6. 
ARAÚJO, Osório Cavalcante. Contabilidade para Organizações do Terceiro Setor. São Paulo: Atlas, 2005. 
OLAK, Paulo Arnaldo e NASCIMENTO, Diogo Toledo. Contabilidade para Entidades sem Fins Lucrativos (Terceiro Setor). 
São Paulo: Atlas, 2006. 
PEYON, Luiz Francisco. Gestão Contábil para o Terceiro Setor. Rio de Janeiro: FB-Editora, 2004 
 

Quadro 11 
 

9.2.5 Contabilidade Governamental 
CARGA HORÁRIA CÓDIGO UCC DISCIPLINAS 

Teórica Prática Total 
PRÉ-

REQUISITO 
1.02.12.5 CGA Contabilidade Governamental 30 50 80 1.05.26.4 

OBJETIVO GERAL: 
Conhecer e executar os procedimentos de escrituração e elaboração das Demonstrações Contábeis das instituições 
públicas, observando-se as normas e políticas contábeis especificas, estabelecidas para estas instituições. 
  
EMENTA: 
Contabilidade das instituições públicas: conceitos, funções, regimes, fatos, livros contábeis, método de partidas dobradas,  
fiscalização e controle interno. Entidades públicas: conceito, classificação e administração. Instrumento de planejamento: 
plano plurianual, lei de diretrizes orçamentária, lei orçamentária anual, reserva de contingência e contabilização das 
contribuições ao regime próprio da previdência. Receitas. Despesas. Execução orçamentária. Execução financeira. 
Execução patrimonial. Dívidas. Limites, exigências legais e recursos vinculados. Plano de contas e lançamentos 
contábeis: conceito, legendas e convenções, modelo de plano de contas e lançamentos contábeis. Lançamento de fatos 
contábeis independentes da execução orçamentária. Lançamentos de encerramento do sistema orçamentário. 
Lançamentos de encerramento do sistema financeiro. Lançamentos de encerramento do sistema patrimonial – contas de 
resultado. Razonetes. Balanços e consolidações. Análise de bancos. 
 
BIBLIOGRÁFIA: 
ANDRADE, Nilton de Aquino. Contabilidade pública na gestão municipal. São Paulo: Atlas, 2006. 
CASTRO, Domingos Poubel de e GARCIA, Leice Maria. Contabilidade Pública no Governo Federal: Guia para 
regulamentação do Ensino e Implantação da Lógica do SIIAFI nos Governos Municipais e Estaduais com utilização do 
Excel.  São Paulo: Atlas, 2004. 
ROSA, Maria Berenice et al. Contabilidade Pública: uma Abordagem da Administração Financeira Pública. São Paulo: 
Atlas, 2006. 
KOHAMA, Heilio e KOHAMA, Nellida Acconci. Balanços Públicos: Teoria e Prática. São Paulo, Atlas, 2000.  
SLOMSIK, Valmor. Manual de Contabilidade Pública: um Enfoque na Contabilidade Municipal. São Paulo: Atlas, 2003. 
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9.2.6 Contabilidade de Agronegócio 
CARGA HORÁRIA CÓDIGO UCC DISCIPLINAS 

Teórica Prática Total 
PRÉ-

REQUISITO 
1.02.13.6 CGA Contabilidade de Agronegócio 30 50 80 -0- 

OBJETIVO GERAL: 
Conhecer e executar os procedimentos de escrituração e de elaboração das demonstrações contábeis nas organizações  
do agronegócio observando-se as normas especificas para esta atividade econômica. 
  
EMENTA: 
Atividade do Agronegócio. Forma jurídica de exploração. Fluxo contábil no agronegócio. Novos projetos no agronegócio e 
os gastos de melhorias. Depreciação, exaustão e amortização no agronegócio. Planificação contábil na atividade do 
agronegócio. Contabilidade no agronegócio. Custos: mensuração e contabilização no agronegócio. Responsabilidade 
fiscal e tributos no agronegócio. Relatórios contábeis e sociais no agronegócio. 
 
BIBLIOGRÁFIA: 
MARION, José Carlos. Contabilidade Rural: Agrícola,  Pecuária e Imposto de Renda PJ. São Paulo, Atlas, 2005. 
SANTOS, Gilberto José dos, et al. Administração de Custos na Agropecuária. São Paulo: Atlas, 2002. 
BATALHA, Mario Otávio. Gestão Agroindustrial. São Paulo: Atlas, 2001. 
SCARE, Roberto Fava e ZYLBERSZTAJN, Décio. Gestão da Qualidade no Agronegócio. São Paulo: Atlas, 2006. 
CALLADO, Antônio André Cunha. Agronegócio. São Paulo: Atlas, 2005. 
ARAÚJO, Massilon Justino de. Fundamentos de Agronegócio. São Paulo: Atlas, 2005. 
PAIVA, Paulo Roberto de. Contabilidade Ambiental: Evidenciação dos Gastos Ambientais com Transparência e Focado na 
Prevenção. São Paulo: Atlas, 2003. 
 

Quadro 13 
 

9.3 UCC: Evidenciações Contábeis 

9.3.1 Análise de Contas e Balanços 
CARGA HORÁRIA CÓDIGO UCC DISCIPLINAS 

Teórica Prática Total 
PRÉ-

REQUISITO 
1.03.14.4 ECT Análise de Contas e Balanços 10 30 40 1.02.09.2 

OBJETIVO GERAL: 
Compreender e examinar os saldos das contas das Demonstrações Contábeis para constatar seu fluxo de movimentação 
e  sua existência física, bem como, gerar os indicadores de estrutura e de desempenho, interpretando-os e reportando-os  
aos interessados. 
  
EMENTA: 
Necessidade e importância da estrutura, análise e interpretação das demonstrações contábeis. Sistema de informação 
contábil e os princípios de contabilidade. Análise das contas. Estruturas das demonstrações contábeis. Introdução à 
análise de balanços: análise horizontal e análise vertical. Tópicos especiais da análise de balanços. 
 
BIBLIOGRÁFIA: 
IUDÍCIBUS, Sergio de. Análise de Balanços: análise de liquidez e do endividamento, análise do giro, rentabilidade e 
alavancagem financeiro. São Paulo: Atlas, 2006. 
ASSAF NETO,  Alexandre. Estrutura e Análise de Balanços. São Paulo: Atlas, 2006. 
MATARAZZO, Dante C. Análise Financeira de Balanços. São Paulo: Atlas, 2003. 
HOJI, Masakuzu. Administração Financeira. São Paulo: Atlas, 2004. 
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9.3.2 Auditoria Externa Empresarial 
CARGA HORÁRIA CÓDIGO UCC DISCIPLINAS 

Teórica Prática Total 
PRÉ-

REQUISITO 
1.03.15.5 ECT Auditoria Externa Empresarial 40 40 80 -0- 

OBJETIVO GERAL: 
Compreender as normas e princípios de auditoria externa em harmonia com os princípios de contabilidade, bem como 
executar o processo de auditagem das Demonstrações Financeira das empresas. 
  
EMENTA: 
Auditoria e a profissão do auditor. Auditoria de demonstrações contábeis e responsabilidades do auditor. A ética 
profissional. Responsabilidade legal do auditor. Visão geral do processo de auditoria. Auditoria: evidências, objetivos, 
programas e papeis de trabalho. Aceitação do contrato e planejamento da auditoria. Relevância, risco e estratégia 
preliminares de auditoria. Entendimentos e controles internos. Metodologia de testes de auditoria. Auditoria dos ciclos de 
transações. Conclusão da auditoria, elaboração e apresentação de relatórios – pareceres. 
 
BIBLIOGRÁFIA: 
BOYNTON, William et al. Auditoria. São Paulo: Atlas, 2002. 
PERES JUNIOR, José Hernandez. Auditoria das Demonstrações Contábeis. São Paulo, Atlas, 2004. 
ANDRADE FILHO, Edmar Oliveira. Auditoria de Impostos e Contribuições, São Paulo: Atlas, 2005. 
IBRACON. Auditoria em Ambiente de Internet. São Paulo: Atlas, 2001. 
DALMAS, José Admir. Auditoria Independente. São Paulo: Atlas, 2000. 
ATTIE, William. Auditoria. São Paulo: Atlas, 1998. 
ALMEIDA, Marcelo Cavalcanti. Auditoria: um Curso Moderno e Completo. São Paulo: Atlas, 2003. 
 

Quadro 15 
 
 

9.3.3 Avaliação de Atividades Atuariais 
CARGA HORÁRIA CÓDIGO UCC DISCIPLINAS 

Teórica Prática Total 
PRÉ-

REQUISITO 
1.03.16.5 ECT Avaliação de Atividades Atuariais 20 20 40 1.13.58.4 

OBJETIVO GERAL: 
Conhecer os fundamentos e características das atividades atuariais, bem como, compreender e aplicar os instrumentos 
de  cálculos para interpretar e relatar as informações atuariais. 
  
EMENTA: 
Caracterização da atividade atuarial: regulamentação e relacionamento com órgãos controladores. Instrumentos de 
mensuração e processo de cálculos atuariais. Interpretação e relato das informações atuariais. Tópicos especiais de 
previdência privada e pública. 
 
BIBLIOGRÁFIA: 
IBRACON. Demonstrações Financeiras: elaboração e temas diversos. São Paulo: Atlas, 2000. 
SOUZA, Silney de. Seguros: Contabilidade, Atuária e Auditoria. São Paulo: Saraiva, 2001. 
MARTINS, Sergio Pinto. Direito da Seguridade Social. São Paulo: Atlas, 2006. 
VERAS, Lilia Ladeira. Matemática Financeira. São Paulo: Atlas, 2005. 
TOSI, Amando José. Matemática Financeira com a Utilização do Excel. São Paulo: Atlas, 2002. 
PROMISLOW, David. Fundamentals of Actuarial Mathematics. Editora JWP. 2006. 
MARTINS, João Marcos Brito. 1000 Perguntas de Seguros,  Previdência Privada e Capitalização. Editora Forense 
Universitária. 2006. 
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9.3.4 Auditoria Governamental 
CARGA HORÁRIA CÓDIGO UCC DISCIPLINAS 

Teórica Prática Total 
PRÉ-

REQUISITO 
1.03.17.6 ECT Auditoria Externa Governamental 20 20 40 1.02.12.5 

OBJETIVO GERAL: 
 
Compreender as normas e princípios de auditoria externa em harmonia com os princípios e normas de contabilidade 
governamental, bem como executar o processo de auditagem das Demonstrações Orçamentárias das organizações 
públicas.   
  
EMENTA: 
 
Estrutura e controle da administração pública. Controle na administração pública. Introdução à auditoria governamental. 
Normas fundamentais de auditoria. Plano / programa de auditoria. Técnicas de auditoria. Achados e evidências de 
auditoria. Papeis de trabalho. Parecer e relatório de auditoria. Estudo de casos de auditoria. 
 
BIBLIOGRÁFIA: 
MACHADO, Marcus Vinicius Vera e PETER, Maria da Gloria Arrais. Manual de Auditoria Governamental. São Paulo: 
Atlas, 2003. 
CASTRO, Robson Gonçalves de e LIMA, Diana vaz de. Fundamento da Auditoria Governamental e Empresarial. São 
Paulo: Atlas, 2003. 
CRUZ, Flávio de. Auditoria Governamental. São Paulo: Atlas, 2002. 
KOHAMA, Heilio e KOHAMA, Nellida Acconci. Balanços Públicos. São Paulo: Atlas, 2000. 
ANDRSDE, Nilton de Aquina et al. Planejamento Governamental de Municípios. Plano Plurianual, Lei de Diretrizes 
Orçamentários, Lei  Orçamentária Anual. 
. 

Quadro 17 

9.3.5 Analise Financeira de Empresa 
CARGA HORÁRIA CÓDIGO UCC DISCIPLINAS 

Teórica Prática Total 
PRÉ-

REQUISITO 
1.03.18.6 ECT Análise Financeira de Empresa 40 40 80 1.03.14.4 

OBJETIVO GERAL: 
Geração de índices financeiros na empresa para interpretação e avaliação do seu desempenho, oportunidades e risco. 
  
EMENTA: 
Amplitude da análise financeira. Empresa e a sua estrutura de informações. Normas sobre demonstrações financeiras. 
Principais demonstrações financeiras. Componentes do balanço. Componentes da demonstração de resultado. O valor do 
dinheiro e as demonstrações financeiras. Padronização das demonstrações financeiras. Análise horizontal e vertical. 
Utilização dos indicadores financeiros. Índices-padrão. Análise discriminante e “rating”. Índices de rotação – 
aprofundamento. Iniciação ao capital de giro. Investimento operacional em capital de giro (IOG). Dimensionamento e 
tendência do IOG. Programação e análise do fluxo de caixa e do fluxo de recursos. Alavancagem operacional. Valor, 
empresa e mercado de capitais. Avaliação de alternativas de investimento. Risco e incerteza na avaliação de alternativas 
de investimento. Custo de capital. Estrutura financeira da empresa. Política de dividendos. Tópicos especiais de análise 
financeira da empresa.  
 
BIBLIOGRÁFIA: 
SILVA, José Pereira da. Análise Financeira das Empresas. São Paulo: Atlas, 2005. 
ASSAF NETO,  Alexandre. Estrutura e Análise de Balanços. São Paulo: Atlas, 2006. 
MATARAZZO, Dante C. Análise Financeira de Balanços. São Paulo: Atlas, 2003. 
HOJI, Masakuzu. Administração Financeira. São Paulo: Atlas, 2004. 
SANVICENTE, Antonio Zoratto. Administração Financeira. 
WESTERFIELD, Randolph. W. et al. Administração Financeira. São Paulo: Atlas, 2002. 
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9.3.6 Perícia Contábil e Arbitragem Patrimonial 
CARGA HORÁRIA CÓDIGO UCC DISCIPLINAS 

Teórica Prática Total 
PRÉ-

REQUISITO 
1.03.19.8 ECT Perícia Contábil e Arbitragem Patrimonial 40 40 80 -0- 

OBJETIVO GERAL: 
Compreender as normas de perícia contábil, bem como, executar o processo de apuração, avaliação e relatar os 
resultados de perícias judiciais  e extra-judiciais, mediações, arbitragens e avaliação de avarias.  
  
EMENTA: 
Aspectos introdutórios da perícia contábil. Perícia contábil – prerrogativas do contador. Perícia contábil. Área de 
abrangência da perícia contábil. Exercício profissional da função de perícia contábil. Perito-contador e perito-contador 
assistente. Normas, regulamento e legislação do perito. Quesitos. Laudo Pericial. Remuneração de trabalho pericial. 
Processo. Sentença. Prova pericial. Perícia como prova judicial. Características básicas da arbitragem patrimonial. 
Processo de arbitragem. Parecer – relatório da arbitragem. 
 
BIBLIOGRÁFIA: 
SCHMIDT, Paulo et al. Fundamentos de Perícia Contábil. São Paulo. Atlas, 2006. 
ALBERTO, Valder Luiz Palombo. Perícia Contábil. São Paulo: Atlas, 2002. 
ORNELAS, Martinho Maurício Gomes de. Perícia Contábil. São Paulo: Atas, 2003. 
SÁ, Antonio Lopes de. Perícia Contábil. São Paulo: Atlas, 2005. 
SOUZA, Clóvis de, et al. Perícia Contábil. São Paulo: Atlas. 
ORNELAS, Martinho Maurício Gomes de. Avaliação de Sociedades: Apuração de Haveres em Processos Judiciais. São 
Paulo: Atas, 2003. 
. 

Quadro 19 
 

9.3.7 Balanço Social e Ambiental das Organizações 
CARGA HORÁRIA CÓDIGO UCC DISCIPLINAS 

Teórica Prática Total 
PRÉ-

REQUISITO 
1.03.20.8 ECT Balanço Social e Ambiental das Organizações 40 40 80 -0- 

OBJETIVO GERAL: 
Conhecer e caracterizar quais atividades empresariais são compreendidas como sociais e de caráter ambiental para que 
se possa evidenciar, por meio de demonstração contábil apropriada, informações sociais e ambientais internas e externas. 
  
EMENTA: 
Empresa pública e cidadã. Responsabilidade social  das empresas (RSE) e balanço social no Brasil. Organizações 
empresariais em face da responsabilidade social das empresas no Brasil. Uma descrição sucinta do balanço social 
francês, português, belga e brasileiro. Ética nas empresas e o balanço social. Tópicos especiais sobre abordagens 
ambientais no balanço social. 
 
BIBLIOGRÁFIA: 
SILVA, César AugustoTibúrcio. Balanço Social. São Paulo: Atlas, 2001. 
CROETZ, César Eduardo Stevens. Balanço Social. São Paulo: Atlas, 2000. 
TINOCO, João Eduardo Prudêncio. Balanço Social. São Paulo: 2001. 
PAIVA, Paulo Roberto de. Contabilidade Ambiental. São Paulo: Atlas, 2003. 
KRAEMER, Maria Elisabeth Pereira e TINOCO, João Eduardo Prudêncio. Contabilidade e Gestão Ambiental. São Paulo: 
Atlas, 2004. 
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9.4 UCC: Controladoria Empresarial 

9.4.1 Custos: Mensuração e Contabilização 
CARGA HORÁRIA CÓDIGO UCC DISCIPLINAS 

Teórica Prática Total 
PRÉ-

REQUISITO 
1.04.21.4 CTE Custos: Mensuração e Contabilização 20 60 80 -0- 

OBJETIVO GERAL: 
Identificar e compreender os elementos e vetores de custos, bem como,  entender e aplicar os métodos e técnicas de 
mensuração e contabilização de custos nas empresas. 
  
EMENTA: 
A contabilidade de custos, a contabilidade financeira e a contabilidade gerencial. Terminologia contábil básica. Princípios 
contábeis aplicado a custos. Algumas classificações e nomenclaturas aplicadas a custos. Esquema básico da 
contabilidade de custos (simples). Esquema básico da contabilização de custos (departamentalização). Critério de rateio 
dos custos indiretos. Custos baseado em atividades  (ABC) abordagem inicial. Aplicação dos custos indiretos de 
produção. Materiais diretos. Mão de obra direta. Problemas especiais de produção por ordem. Problemas especiais de 
produção contínua. Produção conjunta e problemas fiscais na avaliação de estoques industriais.  
 
BIBLIOGRÁFIA: 
MARTINS, Eliseu. Contabilidade de Custos (texto). São Paulo: Atlas, 2003. 
MARTINS, Eliseu. Contabilidade de Custos (exercícios). São Paulo: Atlas, 2006. 
MAHER, Michael. Contabilidade de Custos. São Paulo: Atlas, 2001. 
LEONE, Jorge Sebastião Guerra. Curso de Contabilidade de Custos ( texto). São Paulo: Atlas, 2000. 
LEONE, Jorge Sebastião Guerra. Curso de Contabilidade de Custos (exercício). São Paulo: Atlas, 2000. 
WERNKE, Rodoney. Gestão de Custos. São Paulo: Atlas, 2004. 
FARIA, Ana Cristina de. Gestão de Custos Logísticos. São Paulo: Atlas, 2005. 

Quadro 21 

9.4.2 Custos: Análise e Gestão Estratégica 
CARGA HORÁRIA CÓDIGO UCC DISCIPLINAS 

Teórica Prática Total 
PRÉ-

REQUISITO 
1.04.22.5 CTE Custos: Análise e Gestão Estratégica 20 20 40 1.04.21.4 

OBJETIVO GERAL: 
Analisar e interpretar os vetores e dados de custos para produção de informações de apoio as decisões de investimentos, 
produtos, serviços, atividades, cadeia de valores e posicionamento estratégico  de mercado. 
  
EMENTA: 
Custo fixo, lucro e margem de contribuição. Margem de contribuição e limitações na capacidade de produção. Custeio 
variável. Margem de contribuição, custos fixos identificados e retorno sobre o  investimento. Fixação do preço de venda e 
decisão sobre compra ou produção. Custos imputados e custos perdidos. Alguns problemas especiais: custo de reposição 
e mão-de-obra direta como custo variável. Relação custo/volume/lucro – considerações iniciais. Considerações adicionais 
sobre custo/volume/lucro. Custeio baseado em atividade (ABC), abordagem gerencial e gestão estratégica de custos. 
Controle de custos controláveis e custos estimados. Custo padrão. Análise das variações de materiais e mão de obra. 
Análise das variações de custos indiretos. Contabilização do custo padrão. Implantação de sistemas de custos. 
 
BIBLIOGRÁFIA: 
MARTINS, Eliseu. Contabilidade de Custos (texto). São Paulo: Atlas, 2003. 
MARTINS, Eliseu. Contabilidade de Custos (exercícios). São Paulo: Atlas, 2006. 
MAHER, Michael. Contabilidade de Custos. São Paulo: Atlas, 2001. 
LEONE, Jorge Sebastião Guerra. Curso de Contabilidade de Custos ( texto). São Paulo: Atlas, 2000. 
LEONE, Jorge Sebastião Guerra. Curso de Contabilidade de Custos (exercício). São Paulo: Atlas, 2000. 
WERNKE, Rodoney. Gestão de Custos. São Paulo: Atlas, 2004. 
FARIA, Ana Cristina de. Gestão de Custos Logísticos. São Paulo: Atlas, 2005. 
HANSEN,  Don R. e MOWEN, Maryanne M. Gestão dos Custos, Contabilidade e Controle. Ed. Thomson Pioneira, 2001 
BANKER, Ragiv D. et al. Contabilidade Gerencial. São Paulo: Atlas, 2000.  
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9.4.3 Desempenho Empresarial: Qualidade e Produtividade 
CARGA HORÁRIA CÓDIGO UCC DISCIPLINAS 

Teórica Prática Total 
PRÉ-

REQUISITO 

1.04.23.6 CTE Desempenho Empresarial: Qualidade e 
Produtividade 20 20 40 -0- 

OBJETIVO GERAL: 
Compreender e desenvolver sistemas, critérios e padrões de medidas de desempenho organizacional, bem como 
compará-los com os objetivos e metas almejadas, como também, com resultados auferidos. 
  
EMENTA: 
Introdução à necessidade de mensuração do desempenho organizacional. Sistemas de mensuração do desempenho 
organizacional. Critérios de mensuração do desempenho organizacional.  Sistema de “feedback” e comunicação do 
desempenho organizacional. Tópicos especiais de desempenho organizacional. Casos e/ou simulações. 
 
BIBLIOGRÁFIA: 
RUMMLER, Geary A. et al. Melhores desempenho das empresas. São Paulo: Makron Books, 1994. 
SINK, Scott et al. Planejamento e medição para a “performance”. Rio de Janeiro: Qualitymark, 1993 
MOREIRA, Daniel Augusto. Dimensões do Desempenho em Manufatura e Serviços. São Paulo: Pioneira, 1996. 
SILVA NETO, José Moreira da. O Papel do Sistema de Mensuração de Processos na melhoria do desempenho 
Empresarial. São Paulo: FEA / USP, 1998 – Dissertação de Mestrado. 
MARAYAMA, Antonio Carlos. Medição do Desempenho e Gestão Estratégica nas Organizações. Edições Inteligentes, 
2005. 
FISHER, Sharon. Gestão do Desempenho. Qualitymark, 2002. 
ALBERTIN, Alberto Luiz & ALBERTIN, Rosa Maria de Moura. Tecnologia de Informação e desempenho Empresarial. São 
Paulo: Atlas, 2005. 
MOREIRA, Daniel Augusto. Inovação Organizacional e Tecnológica. Editora Thomson Pioneira, 2006. 
SOUZA,  Vera Lúcia de et al. Gestão de Desempenho. Rio de Janeiro. Editora FGV, 2005. 

Quadro 23 

9.4.4 Planejamento e Controle Empresarial 
CARGA HORÁRIA CÓDIGO UCC DISCIPLINAS 

Teórica Prática Total 
PRÉ-

REQUISITO 
1.04.24.7 CTE Planejamento e Controle Empresarial 20 60 80 -0- 

OBJETIVO GERAL: 
Desenvolver o processo de planejamento de metas e métodos, de capacitação e execução  e de controle e feedback  das 
atividades empresariais. 
  
EMENTA: 
Planejamento, execução e controle: evolução do planejamento, elaboração do planejamento estratégico, implementação 
do planejamento estratégico, acompanhamento do planejamento estratégico. Características básicas do orçamento. O 
processo do orçamento empresarial. Orçamento contínuo. Orçamento de base zero. Orçamento flexível. O processo de 
orçamento por atividades.  O controle e “feedback” do orçamento por atividades. Simulação de caso:  preparação para o 
planejamento, estabelecimento de metas e métodos, ações de capacitação de pessoas e ações de execução de recursos. 
Controle e “feedback”. 
 
BIBLIOGRÁFIA: 
OLIVEIRA, Djalma de Pinho Rebouças de. Planejamento Estratégico. São Paulo: Atlas, 2005. 
WELSCH, Glenn A. Orçamento Empresarial. São Paulo: Atlas, 1983. 
LUNKES, Rogério João. Manual de Orçamento. São Paulo: Atlas, 2003. 
ALMEIDA, Martinho Isnard Ribeiro de. Manual de planejamento estratégico. São Paulo: Atlas, 2003. 
LUCENA, Maria Divina da Salete. Planejamento Estratégico: Gestão do Desenvolvimento para Resultados. São Paulo: 
Atlas, 2004. 
OLIVEIRA, Djalma de Pinho Rebouças de. Administração de Processos. São Paulo: Atlas, 2006. 
. 
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9.4.5 Sistema  de Informação e “Accountability” Empresarial 
CARGA HORÁRIA CÓDIGO UCC DISCIPLINAS 

Teórica Prática Total 
PRÉ-

REQUISITO 

1.04.25.8 CTE Sistema de Informação e “Accountability” 
Empresarial 20 20 40 -0- 

OBJETIVO GERAL: 
Identificar e implementar sistemas e mecanismos de informação e conhecimento, bem como organizar e revisar as 
prestações de contas das unidades gestoras.   
  
EMENTA: 
Introdução às tecnologias de informações contábeis e gerenciais. Necessidades e perspectivas de informações. 
Informações para orientar a implantação e alinhamento da estratégica organizacional. Informações de ativos tangíveis e 
intangíveis: indicadores de ocorrência e de tendência. Tópicos especiais sobre informações contábeis, gerenciais e de 
“accountability”. 
 
BIBLIOGRÁFIA: 
WETHERBE, James C. et al. Tecnologia da Informação para a Gestão: Transformando os Negócios na Economia Digital. 
3.ed. São Paulo: Bookman Companhia ED, 2004. 
KAPLAN, Roberto S. & NORTON, David P. A estratégia em ação “balanced scorecard”. ed.3. Rio de Janeiro: Campus, 
1997. 
KAPLAN, Roberto S. & NORTON, David P. Mapas estratégicos: convertendo ativos intangíveis em resultados tangíveis. 
ed.2. Rio de Janeiro: Campus, 2004. 
KAPLAN, Roberto S. & NORTON, David P. Alinhamento. Rio de Janeiro: Campus, 2006. 
BIO, Sergio Rodrigues. Sistemas de informações: um Enfoque Gerencial. São Paulo: Atlas, 1996. 
ABREU, Aline Franca de e REZENDE, Denis Alcides. Tecnologia da Informação: Aplicada à Sistemas de Informação 
Empresariais. São Paulo: Atlas, 2006. 
MOREIRA, Daniel Augusto. Inovação Organizacional e Tecnológica. Editora Thomson Pioneira, 2006. 
IMONIANA, Joshua Onone. Auditoria de Sistemas de informações. São Paulo: Atlas, 2005.  

Quadro 25 

9.5 UCC: Controladoria Governamental 

9.5.1 Planejamento e Controladoria Governamental 
CARGA HORÁRIA CÓDIGO UCC DISCIPLINAS 

Teórica Prática Total 
PRÉ-

REQUISITO 
1.05.26.4 CTG Planejamento e Controladoria Governamental 40 40 80 -0- 

OBJETIVO GERAL: 
Desenvolver o processo de planejamento de metas e métodos de capacitação e execução e de controle e feedback  das 
atividades das organizações governamentais. 
  
EMENTA: 
Planejamento governamental. Plano diretor. Plano plurianual. Lei de diretrizes orçamentária. Lei orçamentária anual e os 
conceitos básicos para sua elaboração. Práticas na elaboração do orçamento do poder executivo – administração direta. 
Práticas de elaboração do orçamento do poder legislativo. Prática de elaboração do orçamento das autarquias, fundações 
e empresas públicas dependentes. Prazos de encaminhamento dos projetos de leis e processo legislativo. Tópicos 
especiais sobre planejamento e controladoria governamental. 
BIBLIOGRÁFIA: 
ANDRADE, Nilton de Aquino et al. Planejamento Governamental de Municípios: Plano Plurianual, Lei de Diretrizes 
Orçamentárias e Lei Orçamentária Anual. São Paulo: Atlas, 2005. 
VICCARI JUNIOR,  Adauto et al. Comentários à Lei 4320: Normas Gerais de Direito Financeiro, Orçamentos e Balanços 
da União, dos Estados, dos  Municípios e do Distrito Federal. São Paulo: Atlas, 2006. 
VICCARI JUNIOR,  Adauto et al. Lei de Responsabilidade Fiscal comentada: Lei Complementar nº. 101 de 4 de maio de 
2000. São Paulo: Atlas, 2006. 
GIACOMONI, James. Orçamento Público. São Paulo: Atlas, 2005.  
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9.5.2 Sistema de Informação e “Accountability” Governamental 
CARGA HORÁRIA CÓDIGO UCC DISCIPLINAS 

Teórica Prática Total 
PRÉ-

REQUISITO 

1.05.27.6 CTG Sistema de Informação e “Accountability” 
Governamental 20 20 40 1.05.26.4 

OBJETIVO GERAL: 
Identificar e implementar mecanismos de sistemas de informação e conhecimento, bem como organizar e revisar as 
prestações de contas das unidades da administração governamental. 
  
EMENTA: 
Planejamento de informação, conhecimentos e informática na organização pública: informações nas organizações 
públicas, sistemas de informação, sistemas de conhecimentos, informática ou tecnologia de informação, planejamento 
estratégico da tecnologia da informação e integração e alinhamento dos planejamentos. Metodologia de planejamento de 
informação, conhecimentos e informáticas na organização pública. Tópicos especiais sobre TIs. e sistemas de 
informações e “accountability governamental.  
 
BIBLIOGRÁFIA: 
REZENDE, Denis Alcides. Planejamento de Informações Públicas Municipais: Guia para Planejar Sistemas de 
informação, Informática e Governo Eletrônico nas Prefeituras Municipais. São Paulo: Atlas, 2005. 
SLOMSKI, Valmor. Controladoria e Governança na Gestão Pública. São Paulo: Atlas, 2005. 
ROSA, Maria Berenice et al. Contabilidade Pública: Uma Abordagem à Administração Financeira Pública. São Paulo: 
Atlas, 2006. 
ARIDIO, Silva et al. Sistema de Informação na Administração Pública. Editora Revan, 2004.  
CASTRO, Domingos Poubel de e GARCIA, Leice Maria. Contabilidade Pública no Governo Federal: Guia para 
Reformulação do Ensino e Implantação da Lógica do SIAFI nos Governos Municipais e Estaduais com Utilização do 
Excel. São Paulo: Atlas, 2004. 
BUGARIN, Mauricio Soares et al. Controle dos Gastos Públicos no Brasil. Editora Konrad Adenauer, 2003. 
IMONIANA, Joshua Onone. Auditoria de Sistemas de informações. São Paulo: Atlas, 2005 
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9.6 UCC: Controladoria Social e Ambiental 

9.6.1 Planejamento e Controle de Organizações do Terceiro Setor 
CARGA HORÁRIA CÓDIGO UCC DISCIPLINAS 

Teórica Prática Total 
PRÉ-

REQUISITO 

1.06.28.7 CSA Planejamento e Controle de Organizações do 
Terceiro Setor 20 20 40 -0- 

OBJETIVO GERAL: 
Desenvolver o processo de planejamento de metas e métodos de capacitação e execução e de controle e feedback  das 
atividades das organizações do terceiro setor. 
  
EMENTA: 
Aspectos conceituais do terceiro setor. Aspectos tributários e fiscais. Receita. Custos. Despesas. Investimentos. 
Planejamento, execução e controle (PDCA) em organizações do terceiro setor. Orçamento na organização do terceiro 
setor. Orçamento por atividade na organização do terceiro setor. Execução orçamentária. Controle e “fedeback”. 
Relatórios gerenciais. Tópicos especiais na controladoria das organizações do terceiro setor. 
 
BIBLIOGRÁFIA: 
ARAUJO, Osório Cavalcante. Contabilidade para Organizações do Terceiro Setor. São Paulo: Atlas, 2005. 
SZAZI, Eduardo. Terceiro Setor – Regulamentação no Brasil. Grife e Editora Fundação  Petrópolis, 2006. 
IOSCHPE, Everlyn Berg. Desenvolvimento Social Sustentável.  Grife  Editora Fundação  Petrópolis, 2005 
LUNKES, Rogério João. Manual de Orçamento. São Paulo: Atlas, 2003. 
ALMEIDA, Martinho Isnard Ribeiro de. Manual de planejamento estratégico. São Paulo: Atlas, 2003. 
SILVA, César augusto Tibúrcio. Balanço Social: Teoria e Prática. São Paulo: Atlas, 2001 
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9.6.2 Planejamento e Controle Ambiental das Organizações 
CARGA HORÁRIA CÓDIGO UCC DISCIPLINAS 

Teórica Prática Total 
PRÉ-

REQUISITO 

1.06.29.7 CSA Planejamento e Controle Ambiental das 
Organizações 20 20 40 -0- 

OBJETIVO GERAL: 
Desenvolver o processo de planejamento e controle das atividades ambientais da empresa visando a orientação e 
monitoramento do seu desempenho e sua responsabilidade ambiental/social. 
  
EMENTA: 
A empresa e o meio ambiente. A abordagem de implementação. Preparando à implementação. Fase de planejamento. 
Fase de implantação. Fase de verificação e ação corretiva e preventiva. Tópicos especiais sobre o sistema de gestão de 
documentos e comunicação e de auditoria ambiental. 
 
BIBLIOGRÁFIA: 
SEIFFERT, Mari Elizabete Bernardino. ISO 14001 Sistemas de Gestão Ambiental: Implantação, Objetivos e Economia. 
São Paulo: Atlas, 2006. 
KNIGHT, Alan e HARRINGTON, H. James. A Implantação da ISO 14000: Como Atualizar o Sistema de Gestão Ambiental 
com Eficácia. São Paulo: Atlas, 2001. 
FERREIRA, Aricélia Cristina de Souza. Contabilidade Ambiental. São Pulo: Atlas, 2006. 
ARAUJO, Giovanni Moraes de. Sistema de Gestão Ambiental ISO  14001/04. Editora GVC, 2005. 
GILBERT, Michael J. ISO 14000 / BS7750: Sistema de Gerenciamento Ambiental. São Paulo: IMAM, 1995. 
JOHNSON, Gregory P. The ISO 14000: EMS Audit Handbook. Boca Raton, Florida: St. Lucie Press, 2000. 
 

Quadro 29 

9.7 UCC: Estágio e/ou Laboratório 

9.7.1 Processamento Contábil e Fiscal 
CARGA HORÁRIA CÓDIGO UCC DISCIPLINAS 

Teórica Prática Total 
PRÉ-

REQUISITO 
1.07.30.4 ESL Processamento Contábil e Fiscal 10 30 40 1.13.59.2 

OBJETIVO GERAL: 
Praticar, por meio de aplicativo específico de informática, as atividades contábeis e fiscais relacionando-as com o 
conhecimento teórico, visando simular o empirismo de um ambiente empresarial.  
  
EMENTA: 
Revisão  das  obrigações tributárias e fiscais. Revisão do planejamento relativo às operações de escrituração contábil e 
fiscal.  Atividade de compreensão e manuseio das ferramentas: hardware e software (aplicativo contábil-fiscal). Trabalho 
com as práticas contábil-fiscais – Simulação de casos. Emissão e análise de relatórios contábil-fiscais. Operações de 
ajustes. Emissão de relatórios contábeis e fiscais - Finais. Reunião para reflexões conclusivas. 
 
BIBLIOGRÁFIA: 
DOMINIO SISTEMA.  Software - Domínio Contábil Plus – 2006. www.dominiosistemas.com.br   
LATINOWARE. Movimento Software Livre Paraná – 2006. www.softwarelivreparana. Org. br  
DK SISTEMAS. Radar Acadêmico – Fiscal – Contábil – 2006. www.wk.com.br 
OLIVEIRA, Luiz Martins de et al. Manual de Contabilidade Tributária. São Paulo: Atlas, 2006. 
FABRETTI, Láudio Camargo. Direito Tributário Aplicado: Impostos e Contribuições das Empresas. São Paulo: Atlas, 2006 
MARION, José Carlos. Contabilidade empresarial: exercício. São Paulo: Atlas, 2003. 
FIPECAFI.  Manual de Contabilidade das Sociedades por Ações. São Paulo, Atlas, 2003. 
 

Quadro 30 
 
 
 



Projeto Pedagógico do Curso de Ciências Contábeis da Fundação Universidade Federal de Rondônia (UNIR) 33  

Contábeis UNIR – 2006  

9.7.2 Processamento de Sub-Sistemas Contábeis e Empresariais 
CARGA HORÁRIA CÓDIGO UCC DISCIPLINAS 

Teórica Prática Total 
PRÉ-

REQUISITO 

1.07.31.5 ESL Processamento de Sub-Sistemas Contábeis e 
Empresariais 10 30 40 1.13.59.2 

OBJETIVO GERAL: 
Praticar, por meio de aplicativo de informática especifico, as atividades dos subsistemas contábeis e empresariais, tais 
como: controle de estoques, de contas a receber, de contas a pagar, dentre outros, com o intuito de relacionar esta prática 
com o conhecimento teórico visando simular um ambiente empírico .  
  
EMENTA: 
Sistema de controle financeiro – caixa. Sistema de controle de estoques. Sistema de controle de contas a receber e a 
pagar. Sistema de controle de ativo permanente. Tópicos especiais de controle contábil e empresarial. 
 
BIBLIOGRÁFIA: 
DOMINIO SISTEMA.  Software - Domínio Contábil Plus – 2006. www.dominiosistemas.com.br   
LATINOWARE. Movimento Software Livre Paraná – 2006. www.softwarelivreparana. Org. br  
DK SISTEMAS. Radar Acadêmico – Fiscal – Contábil – Estoque – Contas a Receber e Pagar – 2006. www.wk.com.br 
OLIVEIRA, Luiz Martins de et al. Manual de Contabilidade Tributária. São Paulo: Atlas, 2006. 
FABRETTI, Láudio Camargo. Direito Tributário Aplicado: Impostos e Contribuições das Empresas. São Paulo: Atlas, 2006 
MARION, José Carlos. Contabilidade empresarial: exercício. São Paulo: Atlas, 2003. 
FIPECAFI.  Manual de Contabilidade das Sociedades por Ações. São Paulo, Atlas, 2003. 
 

Quadro 31 
 

9.7.3 Abertura e Fechamento de Empresas 
CARGA HORÁRIA CÓDIGO UCC DISCIPLINAS 

Teórica Prática Total 
PRÉ-

REQUISITO 
1.07.32.6 ESL Abertura e Fechamento de Empresas 20 20 40 -0- 

OBJETIVO GERAL: 
Compreender os fatores determinantes do processo de abertura e encerramento de empresas, bem como, a aplicação 
das praticas inerentes a este processo.  
  
EMENTA: 
Empresa. Sociedade. Teoria geral das sociedades contratuais. Funcionamento das sociedades contratuais. Dissolução e 
liquidação. Sociedade simples. Sociedade em nome coletivo. Sociedade e comandita simples. Sociedade Ltda. Sociedade 
por ações. Outras sociedades institucionais. Prática de abertura e fechamento de empresa: processo institucional-legal e 
processo contábil. Tópicos específicos sobre sociedades regidas por contratos ou por estatutos. 
 
BIBLIOGRÁFIA: 
MAMEDE, Gladston. Manual do Direito Empresarial. São Paulo: Atlas, 2005. 
RUSSO, Luiz Roberto Romero. Como Abrir sua Empresa Comercial. São Paulo: Atlas, 2003.  
RUSSO, Luiz Roberto Romero. Como Abrir sua Empresa de Prestação de Serviços. São Paulo: Atlas, 2003 
RUSSO, Luiz Roberto Romero. Como alterar Contratos Sociais: Manual de Alteração de Contrato e Adequação ao Novo 
Código Civil. São Paulo: Atlas, 2004. 
FABRETTI, Láudio Camargo. Fusões, Aquisições, Participações e outros Instrumentos de Gestão de Negócios: 
Tratamento Jurídico, Tributário e Comercial. São Paulo: Atlas, 2005. 
FABRETTI, Láudio Camargo. Prática Tributária Da Micro, Pequena E Média Empresa - Legislações Tributária E 
Empresarial. Lei Do Simples. Tributação Da Média Empresa. São Paulo: Atlas, 2006. 
 
. 
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9.7.4 Processamento Contábil Governamental 
CARGA HORÁRIA CÓDIGO UCC DISCIPLINAS 

Teórica Prática Total 
PRÉ-

REQUISITO 
1.07.33.6 ESL Processamento Contábil Governamental 10 30 40 -0- 

OBJETIVO GERAL: 
Praticar, por meio de aplicativo de informática especifico, as atividades contábeis do setor governamental relacionando-as 
com o conhecimento teórico visando simular um ambiente empírico.  
  
EMENTA: 
Serviços eletrônicos integrados na administração pública. Diretrizes e conceitos de integração do sistema de operações e 
informações contábeis como o sistema de orçamento público – governamental. Práticas contábeis governamentais 
simuladas em software específico. Geração de relatórios contábeis e orçamentários por meio de software especializado. 
Análise e interpretação das demonstrações contábeis e orçamentárias simuladas. Tópicos especiais sobre as práticas 
contábeis na organização pública. 
 
BIBLIOGRÁFIA: 
SIAFEN,  SIPLAN e SISPPA. www.seplandes.pe.gov.br  ( informações ) 
MACHADO, Nelson. Sistema de informação de custo - Diretrizes para integração ao orçamento público e à contabilidade 
governamental. Brasília: ENAP,  2005. 
FOUNTAIN, Jane E. Construindo um Estado Virtual - Tecnologia da informação e mudança institucional.  
Brasília. ENAP,  2005. 
PIRES, Alexandre Kalil et al. Gestão por competências em organizações de governo. Mesa-redonda de pesquisa-ação. 
Brasília. ENAP, 2005. 
ALECIAN, Serge e FOUCHER, Dominique. Guia de Gerenciamento no Setor Público. ENAP/REVAN, 2001. 
. 
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9.7.5 Simulação e/ou Jogos de Empresas 
CARGA HORÁRIA CÓDIGO UCC DISCIPLINAS 

Teórica Prática Total 
PRÉ-

REQUISITO 
1.07.34.7 ESL Simulação e/ou Jogos de Empresas 10 30 40 -0- 

OBJETIVO GERAL: 
Compreender e aplicar as variáveis de decisões contempladas nas atividades da empresa, criando um ambiente de 
simulações competitivo de negócios.  
 
EMENTA: 
Simulação de práticas de criatividade. Simulação de práticas de integração e trabalho em equipe. Simulação de práticas 
na gestão de marketing com controle de qualidade. Simulação de práticas de liderança em vendas com controle de 
qualidade. Simulação de práticas de compra, logística de suprimento e produção com controle de qualidade. Simulação 
de práticas de mensuração de custos com controle de qualidade. Simulação de práticas de logística de distribuição com 
controle de qualidade. Simulação de práticas de gestão de tesouraria com controle de qualidade. Simulação de práticas 
de R&H com controle da qualidade. Simulação de práticas de gestão de serviços gerais com controle da qualidade. 
Simulação de avaliação do desempenho organizacional com base em variáveis da contabilidade financeira e gerencial. 
Simulação de tópicos estratégicos e competitivos da organização. 
 
BIBLIOGRÁFIA: 
GRAMIGNA, Maria Rita Miranda. Jogos de Empresa e Técnicas Vivenciais. Editora Makron, 1996. 
KIRBY, Andy. 150 Jogos de Treinamento. T&D Editora, 1995. 
JALOWITZKY, Marise. Manual Comentado de Jogos e Técnicas de Vivências. Editora Sulina, 2002. 
VICENTE, Paulo. Jogos de Empresas: A Fronteira do Conhecimento em Administração de Negócios. Ed. Makron, 2000. 
SUGIURA, Tadashi. Introdução a Jogos de Treinamento para Equipes. Editora Qualitymark, 1998. 
KROEHNERT, Gary. Instruções Básicas Para Treinamentos em Empresas: um manual prático. Editora Manole, 2000. 
JOGOS de Empresas. Material Didático obtido em: www.jogosdeempresa.com.br/scripts/loja.asp?categoria=1 
(20-10-2006) 

Quadro 34 
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9.7.6 Liderança Situacional na Atividade Contábil 
CARGA HORÁRIA CÓDIGO UCC DISCIPLINAS 

Teórica Prática Total 
PRÉ-

REQUISITO 
1.07.35.8 ESL Liderança Situacional na Atividade Contábil 20 20 40 -0- 

OBJETIVO GERAL: 
Identificar e praticar o conhecimento das ciências contábeis / controladoria sobre os fatores situacionais relativos à 
capacidade de diagnosticar, de estabelecer metas e de empreender iniciativas e/ou orientações de melhorias em 
organizações, bem como, sobre fatores comportamentais de relacionamento nesta ambiente. 
  
EMENTA: 
Introdução ao conhecimento de liderança situacional nas ciências contábeis / controladoria. Fatores situacionais e a 
capacidade de diagnosticar problemas e oportunidades de melhorias na organização. Maturidade sobre a competência e 
habilidades do líder (contador). Maturidade sobre os atributos da personalidade, comportamento e relacionamento do líder 
(contador). Avaliação do grau de maturidade relativa às competências e habilidades do contador.  Avaliação do grau de 
maturidade sobre a personalidade / comportamento / relacionamento no exercício da profissão contábil e da controladoria. 
Tópicos especiais sobre o estilo de liderança do contador.   
 
BIBLIOGRÁFIA: 
HERSEY, Paul e BLANCHARD, Kenneth H. Psicologia para administradores. A teoria e as técnicas da liderança 
situacional. São Paulo, EPU, 1986. 
BERGAMINI, Cecília Whitaker. Psicologia Aplicada à Administração de Empresas: Psicologia do Comportamento 
Organizacional. São Paulo: Atlas, 2005. 
BERGAMINI, Cecília Whitaker. Líder Eficaz. São Paulo: Atlas, 2005. 
KING, Bob et al. Criatividade: uma vantagem competitiva. Rio de Janeiro: Qualitymark, 1999. 
BLOCK, Peter. Consultoria: O desafio da Liberdade. São Paulo: Makron, 2001. 
CROCCO, Luciano e GUTTMANN, Erik.  Consultoria Empresarial. São Paulo: Saraiva, 2005. 
MINICUCCI, Agostinho. Psicologia Aplicada à Administração. São Paulo: Atlas, 1995. 
MINICUCCI, Agostinho. Dinâmica de Grupo. São Paulo: Atlas, 2002. 

Quadro 35 

9.8 UCC: Atividades Complementares 

9.8.1 Projeto de Pesquisa em Ciências Contábeis / Controladoria 
CARGA HORÁRIA CÓDIGO UCC DISCIPLINAS 

Teórica Prática Total 
PRÉ-

REQUISITO 

1.08.36.7 ATC Projeto de Pesquisa em Ciências Contábeis / 
Controladoria 10 30 40 1.13.60.6 

OBJETIVO GERAL: 
Desenvolver projeto de pesquisa sobre uma das abordagens dos conhecimentos construídos durante o curso, sendo que 
este deverá preceder e orientar o trabalho acadêmico conclusivo do discente.  
  
EMENTA: 
Contexto em que o tema se situa. Justificativa da escolha do tema. Questão crítica – problema que pretende pesquisar e 
oferecer compreensão, meios e/ou esclarecimentos para solução. Objetivos: geral  e específicos a serem alcançados com 
a pesquisa ao tema. Métodos e técnicas que pretende utilizar na pesquisa. Alguns conceitos de importantes autores que 
fundamentam às abordagens do tema.  Cronograma de atividades para a pesquisa. Tópicos especiais sobre pressupostos 
e princípios que devem nortear o desenvolvimento da pesquisa objeto do tema escolhido. 
 
BIBLIOGRÁFIA: 
HIRASHIMA & ASSOCIADOS. Guia para Pesquisas de Práticas Contábeis: Incluindo aspectos tributários relevantes. São 
Paulo: Atlas, 2006. 
APRENDIZADO e Referências Bibliográficas relativas à disciplina: Métodos e Técnicas de Pesquisas Aplicadas às 
Ciências Contábeis. Deste Projeto Pedagógico. 
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9.8.2 Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) 
CARGA HORÁRIA CÓDIGO UCC DISCIPLINAS 

Teórica Prática Total 
PRÉ-

REQUISITO 
1.08.37.8 ATC Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) 10 30 40 1.08.36.7 

OBJETIVO GERAL: 
Produzir, com base no projeto de pesquisa desenvolvido em disciplina anterior, o trabalho de conclusão de curso. 
  
EMENTA: 
Revisão e complemento dos conceitos do projeto de pesquisa. Elaboração do instrumento de procedimentos e coleta de 
dados da pesquisa. Instrumento de tratamento e análise dos dados. Revisão das normas da ABNT. Elaboração do 
relatório da pesquisa em formato de artigo e/ou de monografia conforme padrão acadêmico-científico. Revisão e ajustes. 
Atividades de defesa e de encaminhamento de disseminação dos achados da pesquisa. 
 
BIBLIOGRÁFIA: 
PROJETO DE PESQUISA  desenvolvido na disciplina:  Projeto de Pesquisa em Ciências Contábeis / Controladoria. 
APRENDIZADO e Referências Bibliográficas relativas à disciplina: Métodos e Técnicas de Pesquisas Aplicadas às 
Ciências Contábeis. Deste Projeto Pedagógico. 
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9.8.3 Proficiência em Fundamentos e Práticas Contábeis 
CARGA HORÁRIA CÓDIGO UCC DISCIPLINAS 

Teórica Prática Total 
PRÉ-

REQUISITO 

1.08.38.8 ATC Proficiência em Fundamentos e Práticas 
Contábeis 20 20 40 -0- 

OBJETIVO GERAL: 
Demonstrar por meio de instrumento de avaliação a ser caracterizado no plano de disciplina, possuir proficiência mínima 
em conhecimentos sobre teoria da contabilidade, contabilidade geral e aplicada e evidenciações contábeis.  
  
EMENTA: 
Prova 1 – Conhecimento sobre teoria da contabilidade. Prova 2 – Conhecimento sobre contabilidade geral e aplicada. 
Prova 3 – Conhecimento sobre evidenciações contábeis (análise de balanças, auditoria, perícia e reestruturação de 
empresa). Prova 4 – Demonstrações contábeis e notas explicativas. Plano de recuperação e orientação de discentes que 
apresentaram conhecimento insuficiente. 
 
BIBLIOGRÁFIA: 
ALMEIDA, Marcelo Cavalcanti. Contabilidade Geral para o Exame de Proficiência. São Paulo: Atlas, 2002. 
 
Todas as referências bibliográficas sugeridas nas Unidades de Conhecimentos Comuns (UCC): Teoria da Contabilidade, 
Contabilidade Geral e Aplicadas, Evidenciações Contábeis.  
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9.9 UCC: Humanísticas e Sociais 

9.9.1 Português Instrumental 
CARGA HORÁRIA CÓDIGO UCC DISCIPLINAS 

Teórica Prática Total 
PRÉ-

REQUISITO 
1.09.39.1 H&S Português Instrumental 20 20 40 -0- 

OBJETIVO GERAL: 
Compreender e construir textos com correção, clareza e objetividade, requeridos no exercício de funções contábeis, 
empresariais e/ou governamentais.  
  
EMENTA: 
Redação técnica, científica e literária. Gramática. Noções sobre texto. Cartas comerciais. Relatórios administrativos. 
Circular. Memorando. Ata. Atestado. Regulamento e estatuto. Convocação. Aviso, bilhete, ordem de serviço. Ofício. 
Procuração. Requerimento. Declaração. Edital e recibo. Descrição. Narração comercial. Dissertação. Texto expositivo – 
argumentativo. Revisão gramatical. Tópicos especiais sobre português instrumental  em ciências contábeis. 
 
BIBLIOGRÁFIA: 
MEDEIROS, João Bosco. Português Instrumental:  Para Cursos de Contabilidade, Economia e Administração. São Paulo: 
Atlas, 2005. 
ZIBERKNOP, Lúbia  Scliar e MARTINS,  Dileta   Silveira. Português Instrumental. São Paulo: Atlas, 2004. 
BARBOSA, Severino Antonio M. Redação: 5ª ed. Campinas, Papiros, 1989.   
ASPARY, Adalberto. Português nas Comunicações Administrativas. 
MARQUES, Ana Maria et aliii. Português Instrumental para a área de Ciências Contábeis. São Paulo, Atlas, 1992. 
NADOLKIS, Hêndricas.Comunicação Redacional Atualização. São Paulo, IBEP, 1994. 
PINTO, Elisa Guimarães. A articulação do texto. São Paulo Paulo, Ática. 
SERAFINI, Maria Teresa. Como escrever textos. 5ª. ed. São Paulo, Globo, 1992. 
SOARES, Magda e CAMPOS, Edson Nascimento. Técnica de Redação Rio de Janeiro ao Livro Técnico, 1978. 
VANOYE, Francis. Usos da linguagem. São Paulo, Martins Fontes, 1978. 
 

Quadro 39 

9.9.2 Comunicação Oral e Escrita 
CARGA HORÁRIA CÓDIGO UCC DISCIPLINAS 

Teórica Prática Total 
PRÉ-

REQUISITO 
1.09.40.2 H&S Comunicação Oral e Escrita 20 20 40 1.09.39.1 

OBJETIVO GERAL: 
Compreender e empreender como uma importante habilidade da função contábil, as formas de linguagens: oral e escrita, 
bem como, aspectos contemporâneos destas linguagens  no contexto das tecnologias de inteligências. 
  
EMENTA: 
Linguagem oral: usos e formas; Linguagem escrita: usos e formas; Análise e reflexão sobre a língua; Linguagem oral e 
escrita no contexto das tecnologias de inteligências contemporâneas; a linguagem como habilidade da competência 
profissional do contador / controller. 
 
BIBLIOGRÁFIA: 
RIBEIRO, Alceu Leite. Redigir – Imaginação e Criatividade. Editora Madras, 2003. 
MEC – Ministério da Educação e do Desporto. Parâmetros Curricular Nacionais da Língua Portuguesa – versão agosto de 
1996 
CÂMARA Jr., J. M. Manual de expressão oral e escrita. Petrópolis: Vozes, 1983. 
ALMEIDA, N. M. Gramática metódica da língua portuguesa. 39. ed. São Paulo: Saraiva, 1994. 
LÉVY, P. As tecnologias da inteligência: o futuro do pensamento na era da informática. Rio de Janeiro: 34 Letras, 1993. 
COELHO NETO,  José Teixeira. Semiótica, informação e Comunicação. Editora Perspectiva, 2003. 
CHALHUB, Samira. Funções da Linguagem. Editora Atica,  1999. 
ANDRÉ, Alberto. Ética e Códigos da Comunicação social, Editora Sagra-Luzzatto, 2003. 
SCHULER, Maria, Comunicação Estratégica. São Paulo: Atlas, 2004. 
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9.9.3 Noções Básicas de Filosofia 
CARGA HORÁRIA CÓDIGO UCC DISCIPLINAS 

Teórica Prática Total 
PRÉ-

REQUISITO 
1.09.41.1 H&S Noções Básicas de Filosofia 30 10 40 -0- 

OBJETIVO GERAL: 
Compreender e analisar a evolução do conhecimento, interpretando seu momento no tempo de no espaço considerado 
principalmente os fatores de ruptura, criatividade e moral.  
  
EMENTA: 
Introdução a Filosofia. Conhecimento. Rupturas. Criatividade. Moral. 
 
 
BIBLIOGRÁFIA: 
APPIAH, Kwame Anthony. Introdução a Filosofia Contemporânea. Editora Vozes, 2006. 
DESCARTES, René. Princípios da Filosofia. Portugal:  Portos Editora, 2000. 
COTRIM, Gilberto. Fundamentos da Filosofia. São Paulo: Editora Saraiva, 2000. 
GOMIDE, Fernando de Mello. Filosofia do Conhecimento Científico. Editora Albert  Einstein, 1988 
BORON,  Atílio A. Filosofia Política Moderna.  Editora Clacso, 2006. 
RACHELS,  James. Elementos da Filosofia Moral. Editora Gradiva, 2004. 
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9.9.4 Noções Básicas de Sociologia 
CARGA HORÁRIA CÓDIGO UCC DISCIPLINAS 

Teórica Prática Total 
PRÉ-

REQUISITO 
1.09.42.2 H&S Noções Básicas de Sociologia 30 10 40 -0- 

OBJETIVO GERAL: 
Compreender e interpretar o comportamento humano nas suas diversas formas de organização e estrutura.  
  
EMENTA: 
Grupos sociais; classificação de agrupamentos humanos; noções de estrutura e organização, instituições sociais e 
econômicas, estratificação social, conflitos entre capital e trabalho; mobilização social; tipo de elites e momentos sociais. 
 
BIBLIOGRÁFIA: 
CHARON, Joel M. Sociologia. São Paulo: Editora Saraiva, 2004. 
FERREIRA, Delson. Manual de Sociologia. São Paulo: Atlas, 2003. 
MARQUES, Eduardo César. Redes Sociais, Instituições e Atores Políticos no Governo da Cidade de São Paulo. Editora 
Annablume, 2003. 
NUNES, Edson. Gramática Política do Brasil. Editor Jorge Zahar, 1997. 
COSTA, Maria Cristina Castilho. Sociologia – Introdução a Ciência da Sociedade. Moderna Editora, 1998.  
BERNOUX, Philippe. Sociologia das Empresas. Editora: Res Editora, 1997. 
DENIZ, Eli. Crizes, Reforma do Estado e Governabilidade. Editora FGV, 1997. 
PEREIRA, Luiz Carlos Bressar. Crise Econômica e Reforma do Estado no Brasil: Para Uma nova Interpretação da 
América Latino. Editora 34, 1996. 
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9.9.5 Noções Básicas de Ciência Política 
CARGA HORÁRIA CÓDIGO UCC DISCIPLINAS 

Teórica Prática Total 
PRÉ-

REQUISITO 
1.09.43.3 H&S Noções Básicas de Ciência Política 20 20 40 -0- 

OBJETIVO GERAL: 
Compreender e relacionar as abordagens em Ciência Política, bem como combinar e interpretar vetores socioeconômicos, 
sociopolíticos e socioculturais nestas abordagens. 
  
EMENTA: 
Ciência Política e Ideologia. Principais abordagens em ciência política. Formação do estado moderno. Estado e classes 
sociais. Sistemas políticos: formas de governo, partidos, sistemas partidários, grupos de pressão. Economia política e 
mudança social na Brasil. Cidadania. 
 
BIBLIOGRÁFIA: 
COSTA, Nelson Néry. Curso de Ciências Políticas. Editora Forense, 2000. 
DI TELLA, Torcuato. Dicionário de Ciências Sociais e Políticas. Editora Argentina, 2003. 
ORTIZ, Renato. Cultura Brasileira e Identidade Nacional. Brasília. Editora Brasiliense, 1998. 
CARVALHO,  José Murilo de. Cidadania no Brasil. O longo Caminho. Editora Civilização Brasileira, 2001. 
MATTOS, Laura Valadão de. Economia Política e Mudança Social. São Paulo: Edusp, 2003. 
OCDE, Organização para  a Cooperação e o Desenvolvimento Econômico. Estudos Econômicos da OCDE para o Brasil 
2000/2001. Editora FGV, 2002. 
MOTA, Carlos Guilherme. Juristas na Reformulação do Estado – Nação Brasileiro, Editora Quartier Latin,  2006. 
MARQUES, Eduardo César. Redes Sociais, Instituições e Atores Políticos no Governo da Cidade de São Paulo. Editora 
Annablume, 2003. 
DENIZ, Eli. Crizes, Reforma do Estado e Governabilidade. Editora FGV, 1997. 
PEREIRA, Luiz Carlos Bressar. Crise Econômica e Reforma do Estado no Brasil: Para Uma nova Interpretação da 
América Latino. Editora 34, 1996.   
. 

Quadro 43 
 

9.9.6 Noções Básicas de Ética na Organização e na Profissão 
CARGA HORÁRIA CÓDIGO UCC DISCIPLINAS 

Teórica Prática Total 
PRÉ-

REQUISITO 

1.09.44.7 H&S Noções Básicas de Ética na Organização e na 
Profissão 20 20 40 -0- 

OBJETIVO GERAL: 
Compreender e praticar  a ética  em  suas principais abordagens, bem como, disseminá-la, principalmente no convívio 
social , empresarial e profissional. 
  
EMENTA: 
Ética e suas principais abordagens. Cidadão e a Ética. Empresa e a Ética. Contador e a Ética. Ética e a Responsabilidade 
Social do cidadão, da Empresas, do Governo/Estado, do Contador. 
 
BIBLIOGRÁFIA: 
RACHELS,  James. Elementos da Filosofia Moral. Editora Gradiva, 2004. 
CAMARGO, Marculino. Ética na Empresa. Editora Vozes, 2006. 
HBR. Coleção Harvard Business Review. Ética e Responsabilidade Social nas Empresas. Rio de Janeiro: Campus, 2004. 
RUSSELL, Bertrand. Sociedad Humana – Etica y Politica. Editora Catedra, 1987. 
VAZQUEZ, Adolfo Sanchez. Ética. Editora Civilização Brasileira, 2005. 
CRUZ,  Sebastião C. Velasco E. Globalização, Democracia e Ordem Internacional: Ensaios de Teoria e História. Editora  
UNESP, 2004. 
CFC. Conselho Federal de Contabilidade. Ética na Profissão do Contador, 2006. 
. 
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9.10 UCC:  Administração 

9.10.1 Introdução à Administração 
CARGA HORÁRIA CÓDIGO UCC DISCIPLINAS 

Teórica Prática Total 
PRÉ-

REQUISITO 

1.10.45.1 ADM Introdução à Administração 40 40 80 -0- 
OBJETIVO GERAL: 
 
Compreender e interpretar a evolução e as funções da administração, bem como, relacioná-las empiricamente com o 
ambiente contemporâneos das organizações. 
  
EMENTA: 
 
Evolução do Pensamento e do Estado da Arte da Administração. Funções de Planejamento, Organização, Execução, 
Liderança e Controle. Processo de Administrar organizações e Sistemas de Recursos. 
 
BIBLIOGRÁFIA: 
MAXIMIANO, Antonio César Amaru. Introdução à Administração – Edição Compacta. São Paulo: Atlas, 2006. 
DRUCKER, Peter. Introdução à Administração. Editora Thomson Pioneira, 1998. 
KWASNICKA, Eunice Laçava. Introdução à Administração. São Paulo: Atlas, 2004. 
CHIAVENATO, Idalberto. Introdução a Teoria Geral da Administração – Edição Compacta. Rio de Janeiro: Campus, 2004. 
. 
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9.10.2 Introdução à Organização, Sistemas e Métodos 
CARGA HORÁRIA CÓDIGO UCC DISCIPLINAS 

Teórica Prática Total 
PRÉ-

REQUISITO 
1.10.46.3 ADM Introdução à Organização, Sistemas e Métodos. 20 20 40 1.10.45.1 

OBJETIVO GERAL: 
 
Compreender e interpretar as abordagens da “OSM” Organização, Sistemas e Métodos, bem como, relacioná-las e 
discuti-las com outras formas de análises e modelagem organizacional. 
  
EMENTA: 
 
Introdução à Teoria de Sistemas. Evolução do pensamento da “O&M” (Organização e Métodos) para a “OSM” 
(Organização, Sistemas e Métodos). Outras formas de análise e modelagem organizacional: como por exemplo, a 
reengenharia, empowerment, benchmarking,  gestão pela qualidade total etc.  
 
 
BIBLIOGRÁFIA: 
OLIVEIRA, Dijalma de Pinho Rebouças. Sistemas, Organização e Métodos. São Paulo: Atlas, 2005. 
ARAUJO, Luis César G. de. Organização, Sistemas e Métodos V-1. São Paulo: Atlas, 2006. 
SIMCSIK,  Tibor. Organizações, Sistemas e Métodos. São Paulo: Futura, 2001. 
BALLESTERO ALVAREZ,  Maria Esmeralda. Manual de Organizações, Sistemas e Métodos. São Paulo: Atlas, 2006. 
LERNER,  Walter. Organização, Sistemas e Métodos. São Paulo: Atlas 1992. 
. 
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9.10.3 Aprendizagem Organizacional 
CARGA HORÁRIA CÓDIGO UCC DISCIPLINAS 

Teórica Prática Total 
PRÉ-

REQUISITO 
1.10.47.5 ADM Aprendizagem Organizacional 20 20 40 -0- 

OBJETIVO GERAL: 
 
Compreender e relacionar as estratégias da aprendizagem organizacional, bem como, avaliá-las como meio de alavancar 
a melhoria contínua e o crescimento da empresa. 
  
EMENTA: 
Introdução à aprendizagem Organizacional. As disciplinas da aprendizagem organizacional. Estratégias para desenvolver 
pensamento sistêmico. Estratégias para desenvolver a maestria pessoal. Estratégias para trabalhar modelos mentais. 
Estratégias para construir visão Compartilhada. Estratégias para desenvolver aprendizado em equipe. 
 
BIBLIOGRÁFIA: 
SENGE,  Peter M. A Quinta Disciplina. Editora Best Seller, 2006. 
SENGE, Peter et al. A quinta disciplina: caderno de campo: estratégias e ferramentas para construir uma organização que 
aprende. Rio de Janeiro: Qualitymark, 2000. 
SENGE, Peter et al. A dança das mudanças: os desafios de manter o crescimento e o sucesso em organizações que 
aprendem. Rio de Janeiro: Campus, 1999. 
HBR, Harvard Business Review. Aprendizagem Organizacional. Rio de Janeiro: Campus, 2005. 
HBR, Harvard Business Review. Gestão do Conhecimento. Rio de Janeiro: Campus, 2000. 
BURGOYNE, John et al. Aprendizagem Organizacional e Organização de Aprendizagem. São Paulo: Atlas, 2001. 
. 
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9.10.4 Estratégia e Competitividade Empresarial 
CARGA HORÁRIA CÓDIGO UCC DISCIPLINAS 

Teórica Prática Total 
PRÉ-

REQUISITO 
1.10.48.7 ADM Estratégica e Competitividade Empresarial 20 20 40 -0- 

OBJETIVO GERAL: 
 
Compreender e implementar modelo de tomada de decisões estratégicas, bem como, avaliar e alinhar a implementação e 
o resultado da estratégia empresarial. 
  
EMENTA: 
Escolas estratégicas. Análise das forças competitivas e da cadeia de valor da empresa. Modelo de tomada de decisões 
estratégicas: Análise de competitividade. Descrição da estratégia. Aplicações e Implementação da estratégia. Resistência 
à mudança. Visão geral do comportamento estratégico. 
 
BIBLIOGRÁFIA: 
ANSOFF, H. Igor. A Nova Estratégia Empresarial. São Paulo: Atlas, 2001. 
OLIVEIRA, Djalma de Pinho Rebouças. Estratégia Empresarial e Vantagem Competitiva. São Paulo: Atlas, 2005. 
MINTZBERG, Henry et al. Safári de Estratégia. Porto Alegre. Editora Bookman Companhia ED., 1999. 
PORTER, Michael. Vantagem Competitiva. Rio de Janeiro: Campus, 1990. 
PORTER, Michael. Estratégia Competitiva. Rio de Janeiro: Campus, 2005. 
KAPLAN, Roberto S. e NORTON, David. P. A Estratégia em Ação – “Balanced Scorecard”. Rio de Janeiro: Campus, 1997. 
KAPLAN, Roberto S. e NORTON, David. P. Organização Orientada para a estratégia. Rio de Janeiro: Campus, 2000. 
KAPLAN, Roberto S. e NORTON, David. P. Mapa Estratégico. Rio de Janeiro: Campus, 2004. 
KAPLAN, Roberto S. e NORTON, David. P. Alinhamento: Utilizando o “Balanced Scorecard” para Criar Sinergia. Rio de 
Janeiro: Campus, 2006. 
. 
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9.11 UCC: Economia 

9.11.1 Introdução à Economia 
CARGA HORÁRIA CÓDIGO UCC DISCIPLINAS 

Teórica Prática Total 
PRÉ-

REQUISITO 
1.11.49.2 ECO Introdução à Economia 40 40 80 -0- 

OBJETIVO GERAL: 
 
Compreender os aspectos importantes da economia, bem como, orientar as ações sociais, políticas, empresariais e 
institucionais no relacionamento e tratamento com ciência. 
  
EMENTA: 
 
Evolução do pensamento econômico. Fundamentos da economia: conceito, escassez e problemas econômicos, economia 
positiva e economia normativa, relação da economia com as demais ciências, divisão do estudo econômico.  
Comportamento do consumidor, comportamento da firma e funcionamento do comercio. Oferta da firma. Mercado de bens 
e de fatores. Contabilidade social. Teoria da determinação da renda. Inflação. Economia internacional. Economia no setor 
público. Crescimento e desenvolvimento econômico.  
 
BIBLIOGRÁFIA: 
SOUZA, Neli de Jesus de. Curso de Economia. São Paulo: Atlas, 2003. 
VASCONCELLOS,  Marco Antonio Sandoval de et al. Economia Brasileira Contemporânea. São Paulo: Atlas, 2005. 
VASCONCELLOS,  Marco Antonio Sandoval de. Economia: Micro e Macro. São Paulo: Atlas, 2006. 
MATOS, Orlando Carneiro de. Economia Básica. São Paulo: Atlas, 2000. 
. 

Quadro 49 

9.11.2 Cenários Econômicos: Internacional, Nacional e Regional 
CARGA HORÁRIA CÓDIGO UCC DISCIPLINAS 

Teórica Prática Total 
PRÉ-

REQUISITO 

1.11.50.3 ECO Cenários Econômicos: Internacional, Nacional e 
Regional 40 40 80 1.11.49.2 

OBJETIVO GERAL: 
Compreender e avaliar os cenários econômicos, bem como, orientar as ações empresariais e institucionais no 
relacionamento e tratamento com estes cenários. 
  
EMENTA: 
Cenários internacionais: crescimento econômico internacional, globalização e as crises cambiais, transformações na 
esfera produtiva e comercial – globalização produtiva, relações e barreiras comerciais, balanço de pagamentos, 
determinantes do saldo em transações correntes e movimento de capitais. Aspectos demográficos. Contabilidade nacional 
e agregados macroeconômicos. Câmbio. Desenvolvimento e distribuição da renda. Emprego e trabalho. Juros e Inflação. 
Consumo. Investimento. Política fiscal. Política monetária. Política econômica. Fatores estruturais do desenvolvimento. 
Vetores econômicos regionais. 
 
BIBLIOGRÁFIA: 
VASCONCELLOS,  Marco Antonio Sandoval de. Economia Brasileira Contemporânea. São Paulo: Atlas, 2006. 
SOUZA, Neli de Jesus de. Curso de Economia. São Paulo: Atlas, 2003.  
LANZANA,  Antonio Evaristo. Economia Brasileira: Fundamentos e Atualidade. São Paulo: Atlas, 2005. 
NASCIMENTO, Janilton Mendes do. Custos: Planejamento, Controle e Gestão na Economia Globalizada. São Paulo: 
Atlas, 2001. 
HIGASHI, Hermes Y. e Clemente Ademir. Economia e Desenvolvimento Regional.  São Paulo: Atlas, 2000. 
MAIA, Jayme de Mariz. Economia Internacional e Comércio Exterior. São Paulo: Atlas, 2006. 
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9.12 UCC: Direito e Legislação 

9.12.1 Introdução ao Direito Público e Privado 
CARGA HORÁRIA CÓDIGO UCC DISCIPLINAS 

Teórica Prática Total 
PRÉ-

REQUISITO 
1.12.51.1 DIR Introdução ao Direito Público e Privado 30 10 40 -0- 

OBJETIVO GERAL: 
 
Compreender as abordagens do direito Público e Privado, bem como, compará-las de modo introdutório, a natureza 
destas abordagens. 
 
  
EMENTA: 
 
Conceito do direito. Ramos do direito. Fontes do direito. Aplicação das normas de direito. Princípios de direito. Teoria do 
estado. Direito constitucional. Direito econômico. Direito administrativo. Direito Tributário. Direito da seguridade social. 
Direito penal. Direito processual. Direito internacional público. Direito civil. Direito comercial. Direito do trabalho. Direito 
internacional privado. Ética profissional. 
 
BIBLIOGRÁFIA: 
 
MARTINS, Sergio Pinto. Instituições de Direito Público e Privado. São Paulo: Atlas, 2006. 
DOWER, Nelson Godoy Bassil. Instituições do Direito Público e Privado. São Paulo, Saraiva, 2005. 
HERKENHOFF, João Baptista. Introdução ao Direito. Editora Thex, 2006. 
FUHRER, Maximilianus Cláudio Américo e MILARE,  Edis. Manual de Direito Público e Privado. Editora RT., 2005. 
NASCIMENTO, Amauri mascaro e PINHO, Ruy Rebelo. Instituições de Direito Público e Privado. São Paulo: Atlas, 2004. 
 

Quadro 51 
 

9.12.2 Legislação Trabalhista e Previdenciária 
CARGA HORÁRIA CÓDIGO UCC DISCIPLINAS 

Teórica Prática Total 
PRÉ-

REQUISITO 
1.12.52.2 DIR Legislação Trabalhista e Previdenciária 20 20 40 1.12.51.1 

OBJETIVO GERAL: 
Compreender e aplicar as legislação trabalhista e previdenciária, bem como, orientar e mensurar as ações empresariais e 
institucionais na aplicação desta legislação. 
  
EMENTA: 
Introdução à legislação trabalhista e previdenciária. Normas gerais de tutela do trabalho: Identificação do trabalho, 
duração do trabalho, salários. Férias, segurança e medicina do trabalho. Normas especiais da tutela do trabalho. Contrato 
individual do trabalho. Associação sindical. Convenções coletivas do trabalho. Comissões de conciliação prévia.  Processo 
de multas administrativas. Justiça do trabalho. Ministério público do trabalho. Processo judiciário do trabalho. Previdência 
Social, Saúde e Assistência Social.  
 
BIBLIOGRÁFIA: 
MARTINS, Sergio Pinto. Comentários à CLT. São Paulo: Atlas, 2006. 
MARTINS, Sergio Pinto. Fundamentos do Direito Processual do Trabalho. São Paulo: Atlas, 2006. 
MARTINS, Sergio Pinto. Direito Processual do Trabalho. São Paulo: Atlas, 2006. 
MARTINS, Sergio Pinto. Legislação Previdenciária. São Paulo: Atlas, 2006. 
MARTINS, Sergio Pinto. Direito do Trabalho. São Paulo: Atlas, 2006. 
MARTINS, Sergio Pinto. Flexibilização das Condições do Trabalho. São Paulo: Atlas, 2005. 
MARTINS, Sergio Pinto. Fundamentos do Direito da Seguridade Social. São Paulo: Atlas, 2006. 
. 
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9.12.3 Legislação Tributária e Fiscal 
CARGA HORÁRIA CÓDIGO UCC DISCIPLINAS 

Teórica Prática Total 
PRÉ-

REQUISITO 
1.12.53.3 DIR Legislação Tributária e Fiscal 20 20 40 1.12.51.1 

OBJETIVO GERAL: 
Compreender e aplicar a legislação tributária e fiscal, bem como, orientar as ações empresariais e institucionais na 
aplicação desta legislação. 
  
EMENTA: 
Sistema tributário nacional: legislação tributária: tributos – conceitos e espécies, tributos federais, estaduais e municipais, 
princípios constitucionais tributários, elementos fundamentais do tributo, imunidade e isenção tributária, regulamentos dos 
impostos. Principais funções e atividades da contabilidade tributária. Normas para escriturações dos livros fiscais e 
contábeis. Contribuições sociais e tributos sobre o lucro das pessoas jurídicas. Contribuições sociais sobre o faturamento. 
Contabilização de contribuições e impostos. 
 
BIBLIOGRÁFIA: 
OLIVEIRA, Luiz Martins de et al. Manual de Contabilidade Tributária. São Paulo: Atlas, 2006. 
MARTINS, Sergio Pinto. Manual do Imposto sobre Serviços. São Paulo: Atlas, 2006. 
CASSONE, Vitório. Direito Tributário. São Paulo: Atlas, 2006. 
DENARI, Zelmo. Curso de direito Tributário. São Paulo: Atlas, 2002. 
YOSHIAKI, Ichihara. Direito Tributário. São Paulo: Atlas, 2006. 
FABRETTI, Láudio Camargo. Direito Tributário Aplicado: Impostos e Contribuições das Empresas. São Paulo: Atlas, 2006. 
 

Quadro 53 
 
 

9.12.4 Legislação Societária e Comercial 
CARGA HORÁRIA CÓDIGO UCC DISCIPLINAS 

Teórica Prática Total 
PRÉ-

REQUISITO 
1.12.54.5 DIR Legislação Societária e Comercial 20 20 40 1.12.51.1 

OBJETIVO GERAL: 
Compreender e aplicar a legislação societária e comercial, bem como, orientar as ações empresariais e institucionais na 
aplicação desta legislação. 
  
EMENTA: 
Introdução aos direitos: societário e comercial. Contrato de sociedade. Personificação das sociedades. Contrato social. 
Direitos e obrigações dos sócios. Administração societária. Dissolução parcial e total da sociedade. Liquidação da 
sociedade. Coligação, transformação, incorporação, fusão e cisão. Descontinuidade da personalidade jurídica. 
Sociedades contratuais em espécies. Sociedades institucionais (estatutárias). Falência e recuperação da empresa. 
Abordagens ao direito comercial. Comércio eletrônico. Direito do consumidor. 
 
BIBLIOGRÁFIA: 
GLADSTON, Mamede. Direito Empresarial Brasileiro: V-1 e V-2. São Paulo: Atlas, 2004. 
VENOSA, Silvio de Salvo e AZEVEDO, Álvaro Villaça. Código Civil Anotado e Legislação Complementar. São Paulo: 
Atlas, 2004. 
COELHO,  Fábio Ulhoa. Curso de Direito Comercial V-1, V-2 e V-3.de Acordo com a nova Lei de Falências. São Paulo: 
Saraiva, 2006. 
SOUZA, Thelma de Mesquita Garcia e. Governança Corporativa e o Conflito de Interesses na Sociedade Anônima V-1 e 
V-2. São Paulo: Atlas, 2005.  
FIPECAFI.  Manual de Contabilidade das Sociedades por Ações. São Paulo: Atlas, 2003.  
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9.13 UCC: Instrumental às Ciências Contábeis 

9.13.1 Matemática Aplicada às Ciências Contábeis 
CARGA HORÁRIA CÓDIGO UCC DISCIPLINAS 

Teórica Prática Total 
PRÉ-

REQUISITO 
1.13.55.1 ICC Matemática Aplicada às Ciências Contábeis 20 60 80 -0- 

OBJETIVO GERAL: 
Compreender, relacionar e aplicar ferramentas de cálculos matemáticos na aprendizagem do conhecimento das ciências 
contábeis.  
  
EMENTA: 
Revisão. Conjuntos. Funções. Limites. Derivadas. Aplicações do estudo das derivadas. Integração. 
 
 
BIBLIOGRÁFIA: 
SILVA, Ermes Medeiros da et al. Matemática para os cursos de economia, administração e ciências contábeis – volume 1 
e 2. São Paulo: Atlas, 1999. 
SILVA, Ermes Medeiros da et al. Cálculo básico para cursos superiores. São Paulo: Atlas, 2003. 
AYRES,  Frank. Matemática para Ensino Superior. Editora Artmed, 2006. 
TAN S. T. Matemática Aplicada à Administração e a Economia. Editora Thomson Pioneira, 2001. 
CYSNE, Rubens Penha et al. Curso de Matemática para Economista. São Paulo: Atlas, 2001. 
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9.13.2 Estatística Aplicada às Ciências Contábeis I 
CARGA HORÁRIA CÓDIGO UCC DISCIPLINAS 

Teórica Prática Total 
PRÉ-

REQUISITO 
1.13.56.2 ICC Estatística Aplicada às Ciências Contábeis I 15 25 40 1.13.55.1 

OBJETIVO GERAL: 
Compreender, relacionar e aplicar ferramentas de estatística descritiva na aprendizagem do conhecimento das ciências 
contábeis.  
  
EMENTA: 
Conceitos básicos. Séries estatísticas. Medidas de tendência central. Medidas separatrizes. Medidas de dispersão. 
Medidas de assimetria e curtose. Probabilidade. Cálculo de probabilidades.  
 
BIBLIOGRÁFIA: 
MUROLO,  Afrânio Carlos et al. Estatística para Cursos de Economia, Administração e Ciências Contábeis. V-1. São 
Paulo: Atlas, 1999.  
EPPRECHT,  Eugênio Kahn, et al. Controle Estatístico de Qualidade. São Paulo: Atlas, 2005. 
HOFFMANN, Ronaldo e VIEIRA, Sonia. Elementos de Estatística. São Paulo: Atlas, 2003. 
SMAILES, Joane  e MCGRANE, Ângela. Estatística Aplicada na Administração com Excel. São Paulo: Atlas, 2002. 
MARTINS, Gilberto de Andrade e FONSECA, Jairo Simon da. Curso de Estatística. São Paulo: Atlas, 1996.  
MARTINS, Gilberto de Andrade. Estatística Geral e Aplicada. São Paulo: Atlas, 2005. 
LAPPONI, Juan Carlos. Estatística Usando o Excel. Rio de Janeiro: Campus, 2005. 
. 
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9.13.3 Estatística Aplicada às Ciências Contábeis II 
CARGA HORÁRIA CÓDIGO UCC DISCIPLINAS 

Teórica Prática Total 
PRÉ-

REQUISITO 
1.13.57.3 ICC Estatística Aplicada às Ciências Contábeis II 20 60 80 1.13.56.2 

OBJETIVO GERAL: 
Compreender, relacionar e aplicar ferramentas de estatística inferencial  na aprendizagem do conhecimento das ciências 
contábeis.  
  
EMENTA: 
Variável aleatória discreta unidimensional. Modelos teóricos discretos de probabilidade. Variável aleatória discreta 
bidimensional. Variável aleatória contínua unidimensional. Modelos teóricos contínuos de probabilidades. Inferência 
estatística. Estimação. Testes de significância. Tópicos especiais sobre estatística inferencial. 
 
BIBLIOGRÁFIA: 
MUROLO,  Afrânio Carlos et al. Estatística para Cursos de Economia, Administração e Ciências Contábeis. V-2. São 
Paulo: Atlas, 1997.  
EPPRECHT,  Eugênio Kahn, et al. Controle Estatístico de Qualidade. São Paulo: Atlas, 2005. 
HOFFMANN, Ronaldo e VIEIRA, Sonia. Elementos de Estatística. São Paulo: Atlas, 2003. 
SMAILES, Joane  e MCGRANE, Ângela. Estatística Aplicada na Administração com Excel. São Paulo: Atlas, 2002. 
MARTINS, Gilberto de Andrade e FONSECA, Jairo Simon da. Curso de Estatística. São Paulo: Atlas, 1996.  
MARTINS, Gilberto de Andrade. Estatística Geral e Aplicada. São Paulo: Atlas, 2005. 
LAPPONI, Juan Carlos. Estatística Usando o Excel. Rio de Janeiro: Campus, 2005. 
. 

Quadro 57 
 

9.13.4 Matemática Financeira 
CARGA HORÁRIA CÓDIGO UCC DISCIPLINAS 

Teórica Prática Total 
PRÉ-

REQUISITO 
1.13.58.4 ICC Matemática Financeira 20 60 80 -0- 

OBJETIVO GERAL: 
Compreender, relacionar e aplicar métodos e técnicas de cálculos financeiros na aprendizagem do conhecimento das 
ciências contábeis.  
  
EMENTA: 
Conceitos gerais de juros simples. Juros compostos. Descontos. Matemática financeira e inflação. Matemática financeira e 
empréstimos para capital de giro. Matemática financeira, reciprocidade bancária e taxa de over. Fluxo de caixa. 
Coeficiente de financiamento. Matemática financeira e estratégias comerciais de compra e venda. Análise de 
investimentos e reposição de ativos. Matemática financeira e títulos de renda fixa. Sistemas de amortização de 
empréstimos e financiamentos. Matemática financeira e  avaliação de ações. 
 
BIBLIOGRÁFIA: 
ASSAF NETO, Alexandre. Matemática Financeira e suas Aplicações. São Paulo: Atlas, 2006. 
ASSAF NETO, Alexandre. Mercado Financeiro. São Paulo: Atlas, 2006. 
BRUNI, Adriano Leal e FAMÁ, Rubens. Matemática Financeira com HP 12C e Excel. São Paulo: Atlas, 2004. 
BRUNI, Adriano Leal. Administração de Custos, Preços e Lucros com aplicações na HP 12C e Excel. V.5. São Paulo: 
Atlas, 2006. 
MERCHEDE, Alberto. Matemática Financeira: para Usuários de Excel e HP 12C. São Paulo: Atlas, 2001. 
HIRSCHFELD, Henrique. Engenharia Econômica e Análise de Custos. São Paulo: Atlas, 2000.  
 

Quadro 58 
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9.13.5 Informática Aplicada à Contabilidade 
 

CARGA HORÁRIA CÓDIGO UCC DISCIPLINAS 
Teórica Prática Total 

PRÉ-
REQUISITO 

1.13.59.2 ICC Informática Aplicada à Contabilidade 10 30 40 -0- 
OBJETIVO GERAL: 
Compreender e aplicar os recursos computacionais de geração de textos, planilhas eletrônicas, banco de dados e de 
apoio a conferencias. 
  
EMENTA: 
A organização. Processamento de dados e sistemas de informação contábil-financeiros. Ciências contábeis, banco de 
dados e sistemas. Histórico: processamento de dados. O computador: hardware. O computador: software. Processamento 
de dados: soluções. Microprocessador – microinformática. Sistemas operacionais. Entendendo sistemas operacionais e 
ambiente gráfico. Entendendo processadores de texto. Entendendo planilhas de cálculos. Entendendo gerenciadores de 
banco de dados. Entendendo apresentação em PowerPoint. Usando a Internet. Tópicos especiais relativos às inovações 
tecnológicas computacionais – contemporâneas. 
 
BIBLIOGRÁFIA: 
CORNACHIONE JR., Edigard B. Informática Aplicada às Áreas de Contabilidade, Administração e Economia (livro texto). 
São Paulo: Atlas, 2001. 
CORNACHIONE JR., Edigard B. Informática Aplicada às Áreas de Contabilidade, Administração e Economia (livro 
exercício). São Paulo: Atlas, 2003. 
SANTOS, Aldemar de A. Informática na Empresa. São Paulo: Atlas, 2003. 
GIL, Antonio de Loureiro. Qualidade Total em Informática. São Paulo: Atlas, 1999. 
GUEVARA, Praza Antonio. Informática Aplicada a La Gestion de La Empresa. Espanha: Editora Pirámide, 2004. 
 

Quadro 59 
 

9.13.6 Métodos e Técnicas de Pesquisas Aplicadas às Ciências Contábeis 
CARGA HORÁRIA CÓDIGO UCC DISCIPLINAS 

Teórica Prática Total 
PRÉ-

REQUISITO 

1.13.60.6 ICC Métodos e Técnicas de Pesquisas Aplicadas às 
Ciências Contábeis 20 20 40 -0- 

OBJETIVO GERAL: 
Conhecer, interpretar, aplicar e avaliar métodos e técnicas de pesquisa na produção de conhecimento nas ciências 
contábeis.   
  
EMENTA: 
Natureza da ciência social. Métodos das ciências sociais. Pesquisa social. Formulação do problema. Construção de 
hipóteses. Delineamento da pesquisa. Uso da biblioteca. Operacionalização das variáveis. Amostragem na pesquisa 
social. Observação. Entrevista. Questionário. Escalas Sociais. Testes. Utilização de documentos. Análise e interpretação. 
Relatório da pesquisa. Tópicos especiais em pesquisas sociais. 
 
BIBLIOGRÁFIA: 
GIL,  Antonio Carlos. Métodos e Técnicas de Pesquisa Social. São Paulo: Atlas, 1999. 
GIL,  Antonio Carlos. Métodos de Pesquisa em Economia e Elaboração de Monografias. São Paulo: Atlas, 2002. 
SILVA, Antonio Carlos Ribeiro da. Metodologia da Pesquisa Aplicada à Contabilidade. São Paulo: Atlas, 2006. 
DUARTE, Jorge e BARROS, Antonio. Métodos e Técnicas de Pesquisa em Comunicação. São Paulo: Atlas, 2006. 
LOKATOS, Eva Maria e MARCONI, Marina de Andrade. Fundamentos de Metodologia Científica. São Paulo: Atlas,2005.  
MARTINS, Gilberto de Andrade. Manual para Elaboração de Monografias e Dissertações. São Paulo: Atlas, 2002. 
SANTOS, Izequias Estevam dos. Manual de Métodos e Técnicas de Pesquisa Ciêntífica. Editora Impetus, 2005. 
NETO, Miranda. Pesquisa para o Planejamento: Métodos e Técnicas. Rio de Janeiro. Editora FGV, 2005. 
 

Quadro 60 
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1100  EEMMPPRREEEENNDDIIMMEENNTTOO  DDOO  PPRROOJJEETTOO  

Alguns procedimentos e pressupostos nortearão o empreendimento do projeto: 

10.1 Plano de Disciplinas 
Consiste no instrumento acadêmico fundamental para a orientação das atividades de ensino e 
pesquisa, bem como, para a melhoria da qualidade e da aprendizagem sobre o conhecimento 
objetivado na disciplina. Os principais componentes do plano de disciplina estão 
esquematizados no modelo abaixo. 

MODELO DE PLANO DE DISCIPLINA 
Disciplina: Código: 

  
Carga Horária Teórica Carga Horária Prática Carga Horária Total Carga Horária Semanal 

    
Período Ideal Modalidade Turno 

 Semestral Noturno 
Disciplina requisito ou indicação de conjunto 

 
Professor(s) 

 
Objetivos 

 
Ementário 

 

Conteúdo Programático 
Semanas Conteúdo Observação Bibliográfica 

1ª   
…   

Sugestão Bibliográfica 

 
Estratégia de Ensino / Tipo de aula 

 
Recursos Didáticos 

 

Atividades 
Docente Discentes 

  
Metodologia e cronograma para avaliação do desempenho do discente 

 
Metodologia para avaliação de disciplina e do seu contexto operacional 

 
Endereço / meios de contacto com o(s) professor(s) coordenador(s) da disciplina 

 

_____/_____/_____ 
Quadro 61 
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O Plano de Curso deve ser disponibilizado ao discente na primeira semana de aula. 

10.2 Metodologia para Avaliação de Disciplina e do seu Contexto 
Operacional 

Sete elementos são objetos indispensáveis de avaliação: 

 Plano da disciplina; 

 Ações empreendidas nas aulas; 

 Prontidão do professor; 

 Prontidão da coordenação do curso; 

 Prontidão da administração de apoio; 

 Adequação da infra-estrutura; 

 Auto-avaliação do discente. 

Para avaliar tais elementos, são apresentados na seqüência os componentes de coleta, 
tratamento e relato de dados/informações. 

 

10.2.1 Instrumento de coleta de dados 
Modelo de Avaliação de Disciplina 

 
Utilizando-se dos atributos escalares indicados no quadro acima, o discente deverá marcar com: “X” ou com “X+” ou com 
“X-“ cada uma das afirmativas apresentadas a seguir. Observa-se, porém, que para cada afirmativa avaliada deve haver 
uma justificativa condizente a opção marcada (avaliada). 

AFIRMATIVAS A B C D E 
a) O plano da disciplina contempla o aprendizado objetivado.      
Justifique a resposta: 
b) As ações empreendidas na disciplina correspondem ao conteúdo planejado      
Justifique a resposta 
c) O desempenho do professor como coordenador e facilitador das ações 

empreendidas nas aulas foi eficaz. 
     

Justifique a resposta  

d) A coordenação do curso esteve acessível às reivindicações, ou ao 
esclarecimento solicitado por você. 

     

Justifique a resposta. 
e) A administração da Instituição esteve acessível às reivindicações, ou ao      

Modelo de Avaliação de Disciplina e do seu Contexto Operacional 
Avaliar o desempenho em uma determinada disciplina, bem como, o contexto operacional onde esta disciplina foi 
ministrada, a princípio, parece um procedimento complexo, todavia, o mais importante neste processo de avaliação é a 
evidenciação de sinais relativos às oportunidades de melhoria. Assim, para evidenciar os referidos sinais, a avaliação 
deve ocorrer por meio da atribuição de valores escalares a algumas afirmativas, cujo valor deve estar em consonância 
com uma das perspectivas do quadro seguinte: 

AS AFIRMAÇÕES PODEM TER DIREÇÃO POSITIVA OU NEGATIVA (LIKERT) 
A B C D E 

Concordo 
plenamente 

Concordo em grade 
parte 

Concordo em parte e 
discordo de outra 

Discordo em grande 
parte 

Discordo totalmente 

VALORES ESCALARES 
10 8 ± 1 5 ± 1 2 ± 1 0 
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esclarecimento solicitado por você. 
Justifique a resposta. 
f) A infra-estrutura de apoio ao curso é compatível ao empreendimento desta 

disciplina. 
     

Justifique a resposta. 
g) Contribui para o bom desempenho na disciplina (preparei-me para as aulas, 

desliguei o celular, não fique com conversas isoladas, as minhas perguntas e 
considerações foram sobre o conteúdo e/ou contexto da disciplina, estive sempre 
presente as aulas etc.); 

     

Justifique a resposta. 
Tabela 12  

10.2.2 Instrumento de tratamento dos dados 
Modelo de tratamento dos valores escalares atribuídos às afirmativas: 

EDCBA

EDCBA

QQQQQ
QAQAQAQAQAVEA

++++
×+×+×+×+×

=∑ )0()2()5()8()10(

∑VEA = Valor evidenciado (valor diagnosticado) sobre as afirmativas pesquisadas

QAA = Quantidade de afirmações que receberam valor “A”

QAB = Quantidade de afirmações que receberam valor “B”

QAC = Quantidade de afirmações que receberam valor “C”

QAD = Quantidade de afirmações que receberam valor “D”

QAE = Quantidade de afirmações que receberam valor “E”

10   = Valor meta – equivalente ao valor do atributo “A”

8    = Valor médio do intervalo 8±1 – equivalente ao valor do atributo “B”

5    = Valor médio do intervalo 5±1 – equivalente ao valor do atributo “C”

2    = Valor médio do intervalo 2±1 – equivalente ao valor do atributo “D”

0    = Ausência de valor por evidências contrárias à afirmação “E”

 
Tabela 13 

10.2.3 Instrumento de informação do resultado da avaliação 
O instrumento de coleta de dados (tabela 12) constitui-se em sete indicadores de ocorrência: 

 Plano de disciplina – grau do aprendizado objetivado; 

 Ações empreendidas nas aulas – grau de desempenho em relação ao conteúdo planejado; 

 Prontidão do professor – grau de desempenho do professor nas atividades necessárias; 

 Prontidão da coordenação – grau de desempenho da coordenação em apoio à disciplina; 

 Prontidão da administração – grau de atitudes da administração em apoio à disciplina; 

 Infra-estrutura – grau de compatibilidade da infra-estrutura oferecida versus necessária; 

 Auto-avaliação do discente – grau de comprometimento do discente com a disciplina. 

Além das informações representadas pelos indicadores, outras informações importantes 
podem ser fornecidas nas justificativas dos discentes. 

Apresenta-se a seguir, o modelo de informação do resultado (exemplo) sobre os valores 
escalares atribuídos para as afirmativas de avaliação da disciplina “Z”: 
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Figura 5 – Performance da Disciplina Z – Semestre 00/0000  

Os pontos críticos apresentados nas justificativas devem ser descritos em forma de sugestão 
de melhoria. 

 

1111  CCOONNSSIIDDEERRAAÇÇÕÕEESS  GGEERRAAIISS  EE  FFIINNAAIISS  
 

Como estabelece o art. 7º da Resolução CNE/CES nº. 10/2004, o Estágio Curricular 
Supervisionado é um componente curricular direcionado para a consolidação dos 
desempenhos profissionais desejados, inerentes ao perfil do formando. Estabelece ainda que o 
estágio, pode ser feito em organizações externas, como pode ser realizado na própria 
instituição de ensino, através de laboratórios que congreguem as diversas ordens práticas e 
técnicas correspondentes aos diferentes conhecimentos das Ciências Contábeis. Porém, estes 
devem ser estruturados e operacionalizados de acordo com regulamentação própria, aprovada 
pelo Conselho Superior Acadêmico competente, na instituição. Assim a proposta de 
regulamentação sobre as condições de oferecimento das disciplinas que compõem a unidade 
de conhecimento comum: Estágios e/ou Laboratórios, deve observar os seguintes requisitos: 

Primeiro – A competência exigida do egresso do Curso de Ciências Contábeis requer 
habilidades sobre várias abordagens do conhecimento desenvolvido no decorrer do curso. 
Assim, as abordagens que compõem o Unidade de Conhecimento Comum: Estágios e/ou 
Laboratórios (UCCEL) que é composto de cinco (5) disciplinas, exigem procedimentos 
particulares a cada uma dessas disciplinas. 

Segundo – A forma regulamentar de oferecimento das disciplinas será contemplada no 
respectivo Plano Pedagógico de cada uma delas. A aprovação desse Plano deve se dar pelo 
Conselho do Departamento de Ciências Contábeis que tem competência regimental e técnica 
para deliberar sobre os componentes pedagógicos de cada disciplina do curso. 

Terceiro – Compete ao Conselho do Departamento de Ciências Contábeis decidir sobre 
qualquer assunto pertinente às competências e habilidades no seu curso. 
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1122  RREEFFEERRÊÊNNCCIIAA  BBIIBBLLIIOOGGRRÁÁFFIICCAA  
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de novembro, 2004. 
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TAFNER, Elisabeth P. et al. Metodologia de Trabalho Acadêmico. Juruá Editora, 2003. 


	1 INTRODUÇÃO 
	2 FILOSOFIA E INSTITUCIONALIDADE DO CURSO 
	3 RESPONSABILIDADE DO CURSO 
	4 PERFIL PROFISSIONAL EM TERMOS DE COMPETÊNCIAS E HABILIDADES 
	5 MAPA ESTRATÉGICO DO CONHECIMENTO NO CURSO 
	6 CARGA HORÁRIA 
	7 RELAÇÃO DE DISCIPLINAS POR ORDEM NUMÉRICA 
	8 RELAÇÃO DE DISCIPLINAS: SEMESTRAL 
	8.1 Primeiro Semestre
	8.2 Segundo Semestre 
	8.3 Terceiro Semestre
	8.4 Quarto Semestre 
	8.5 Quinto Semestre 
	8.6 Sexto Semestre 
	8.7 Sétimo Semestre 
	8.8 Oitavo Semestre 
	9 RELAÇÃO DE EMENTAS DAS DISCIPLINAS 
	9.1 UCC: Teoria da Contabilidade 
	9.1.1 Evolução do Pensamento Contábil 
	9.1.2 Núcleo Fundamental e Princípios de Contabilidade 
	9.1.3 Abordagens em Teoria da Contabilidade 
	9.1.4 Teoria da Contabilidade Societária
	9.1.5 Teoria da Consolidação Contábil de Organizações Ligadas 
	9.1.6 Contabilidade Internacional 
	9.1.7 Teoria Contábil do Lucro 

	9.2 UCC: Contabilidade Geral e Aplicadas 
	9.2.1 Contabilidade Introdutória 
	9.2.2 Contabilidade Empresarial 
	9.2.3 Contabilidade Intermediária 
	9.2.4 Contabilidade das Organizações do Terceiro Setor 
	9.2.5 Contabilidade Governamental 
	9.2.6 Contabilidade de Agronegócio 

	9.3 UCC: Evidenciações Contábeis 
	9.3.1 Análise de Contas e Balanços 
	9.3.2 Auditoria Externa Empresarial 
	9.3.3 Avaliação de Atividades Atuariais 
	9.3.4 Auditoria Governamental 
	9.3.5 Analise Financeira de Empresa 
	9.3.6 Perícia Contábil e Arbitragem Patrimonial 
	9.3.7 Balanço Social e Ambiental das Organizações

	9.4 UCC: Controladoria Empresarial 
	9.4.1 Custos: Mensuração e Contabilização 
	9.4.2 Custos: Análise e Gestão Estratégica 
	9.4.3 Desempenho Empresarial: Qualidade e Produtividade 
	9.4.4 Planejamento e Controle Empresarial
	9.4.5 Sistema  de Informação e “Accountability” Empresarial

	9.5 UCC: Controladoria Governamental 
	9.5.1 Planejamento e Controladoria Governamental 
	9.5.2 Sistema de Informação e “Accountability” Governamental 

	9.6 UCC: Controladoria Social e Ambiental 
	9.6.1 Planejamento e Controle de Organizações do Terceiro Setor 
	9.6.2 Planejamento e Controle Ambiental das Organizações 

	9.7 UCC: Estágio e/ou Laboratório 
	9.7.1 Processamento Contábil e Fiscal 
	9.7.2 Processamento de Sub-Sistemas Contábeis e Empresariais 
	9.7.3 Abertura e Fechamento de Empresas 
	9.7.4 Processamento Contábil Governamental 
	9.7.5 Simulação e/ou Jogos de Empresas
	9.7.6 Liderança Situacional na Atividade Contábil 

	9.8 UCC: Atividades Complementares 
	9.8.1 Projeto de Pesquisa em Ciências Contábeis / Controladoria 
	9.8.2 Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) 
	9.8.3 Proficiência em Fundamentos e Práticas Contábeis 

	9.9 UCC: Humanísticas e Sociais 
	9.9.1 Português Instrumental 
	9.9.2 Comunicação Oral e Escrita
	9.9.3 Noções Básicas de Filosofia 
	9.9.4 Noções Básicas de Sociologia 
	9.9.5 Noções Básicas de Ciência Política 
	9.9.6 Noções Básicas de Ética na Organização e na Profissão 

	9.10 UCC:  Administração 
	9.10.1 Introdução à Administração
	9.10.2 Introdução à Organização, Sistemas e Métodos 
	9.10.3 Aprendizagem Organizacional 
	9.10.4 Estratégia e Competitividade Empresarial 

	9.11 UCC: Economia 
	9.11.1 Introdução à Economia 
	9.11.2 Cenários Econômicos: Internacional, Nacional e Regional 

	9.12 UCC: Direito e Legislação 
	9.12.1 Introdução ao Direito Público e Privado
	9.12.2 Legislação Trabalhista e Previdenciária
	9.12.3 Legislação Tributária e Fiscal 
	9.12.4 Legislação Societária e Comercial 

	9.13 UCC: Instrumental às Ciências Contábeis 
	9.13.1 Matemática Aplicada às Ciências Contábeis 
	9.13.2 Estatística Aplicada às Ciências Contábeis I
	9.13.3 Estatística Aplicada às Ciências Contábeis II
	9.13.4 Matemática Financeira 
	9.13.5 Informática Aplicada à Contabilidade 
	9.13.6 Métodos e Técnicas de Pesquisas Aplicadas às Ciências Contábeis 


	10 EMPREENDIMENTO DO PROJETO 
	10.1 Plano de Disciplinas 
	10.2 Metodologia para Avaliação de Disciplina e do seu Contexto Operacional 
	10.2.1 Instrumento de coleta de dados 
	10.2.2 Instrumento de tratamento dos dados 
	10.2.3 Instrumento de informação do resultado da avaliação 


	11 CONSIDERAÇÕES GERAIS E FINAIS 
	12 REFERÊNCIA BIBLIOGRÁFICA 


